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El i m W i i oe la (nsefljoza de 
\ m sordiimflíios 

El fray Ponce de León, cuya esta-
lua se inaugurará hoy en Madrid, ej i 
ef Retiro, fué u»i monje benedictino 
españof a quien se debe eí invento 
d'¿ ía enseñanza a ios sordomudos. Na
ció en Valladolid hacia 152J, y et, 
1584 murió en eí monasterio tte San 
S Ivador, de Oña (Burgos), 'donde pa
só buena parte de su vida. 

Fue ronce de León una fy/ura nota
bilísima en su época, de fan^a mundial 
cspe-ialmente por su arte de enseñar 
a hablar a los sordomudos 

Un instrumento n o t a ñ a l establecido 
por el propio Poncc de León en 24 
de Agosto de 157a informa que tu
vo discípulos que fjrán sordos y mu
dos M na f : imien^ a quienes enseño 
a hablar, leer, 'escribir, contar, rezar, 
ayudar a misa., saber la doctrina criSm 
tiana, y hab ,ai. en iatínj gr¡ego Q 
liano. 

Escr ib í^ una QJJ^ ^ füoíog 'a y gra
mática je( sordomudo, de la que no 
se ^ ' , { [ Q n noticias. 

^ . Ponce de León se debe, pues, eí 
Pr.ímer afortunado intento de ha:er ha
blar a ios sordomudos, labor que con-

I Ttinuó después eí abate Lepée, pero 
»que no inventó, aunque lo digan al
gunos. 

El número de tes consta de seis oáÉíisas 

Cn grupo de u m m (fFori)„ en 
eipeáiciiin por la penínsnia 

Anoche i legó a la Agencia «Ford» 
(Garage Moderno), de esta capital, pro
cedente de Logroño, un íjrupo de ca
miones de la marca FORD, que ha
cen eí viaje de recorrido y exposi
ción por la península . de los- nuevos 
modelos lanzados al mercado por la 
famosa Casa. 

Entre ios vehículos que hemos vis
to figuran volquetes, camiones de re
parto, camiones para dos toneladas y 
en general todos los aspectos de ías 
actividades del comercio y de la in
dustria están perfectamente servidos con 
los modelos que la Casa lleva por la 
península. ' i 

Deja de concurrir a esta expedición 
un camión riego, por haber sido ven
didos a varios Ayuntamientos, pudien-
do citar de los varios el de Caste
llón, Elche, Aguilas, Cartagena, etc. 

El domingo recorrerán ía ciudad las 
unidades componentes de dicha cara
vana, para que el público pueda dar
se exacta cuenta de las muchas apli
caciones del camión «Ford». 

Doctor López Gómez 
KX PROFESOR DEL INSTITUTO RUBIO, DB MADRID i. 

EspecialIsUi en garganta, nariz y oído» \ 
Espolón, 40. entresuelo 

Conanltaf de dJe? a doce 9 de cnatro « «ei e I 

P r o s d e s o c i e d a d 

En Belorado falleció. ayer la ancia
na y respetable señora doña Eíeuteria 
Cereceda, muy estimada por su acen
drada caridad, y viuda del ex dipu
tado provinciaf don Emilio Villaiaín, 
cuya memoria viva perdura. 

Conste nuestro pésame a la distin
guida familia doliente, y especialmen
te a su hija doña Presentación y a 
su hijo político don Luis Vil lena, te
niente coronel de ía Guardia civil, nues
tro querido amigo. 

• • • 
Han llegado: de Belorado, doña Jo

sefa Carbajo, don Manuel Manzanares 
y don Avelino Castro Huerta. 

* D E P O R T E S * 
F O O T B A L L 

Por causa deí mal tiempo ha que
dado suspendido eí partido de fútbol 
anunciado para mañana, cuyos conten
dientes eran ef Basurto y Burgos F. C. 

Este encuentro se celebrará segura
mente eí domingo día 23. 

MEDICO DENTISTA 
«I. D E L V A L 

1 
DoQttrt de la Vlcttvria. 19. ortnrinal. Izqnlerd 

CRONIQUILL^S ARANDINAS 

Los caballeros alomnos 
Desde que el Ayuntamiento hubo üe 

preocuparse de encontrar camas y alo
jamientos—y de esto ya va días, pues 
la cosa ha sido un tanto laboriosa—, 
el tema de la visita de los alumnos 
de íá Academia de Caballería, ha si
do eí obligado en todas las conver
saciones. Las mamas, porque ten-an 
que preparar la habitación de los alo
jados; las niñas, porque conjeturaban 
cómo sería de simpático y guapo el 
cadete que las tocara en suerte, y eí 
papá, porque veía en perspectiva un 
poquito alteradas sus patriarcales cos
tumbres. Todos en la casa han te
nido que hablar y discutir de lo mismo. 

Por fin llegaron. Unos cohetes con
gregaron sobre el mismo sitio toda la 
expectación deí público. Gallardos, y 
un tanto empolvados, desfilaron jefes, 
alumnos y soldados; en total cuatro
cientos y pico. En la plaza que nos
otros tenemos dedicada a Primo de 
Rivera — no al actual presidente deí 
Consejo de ministros, sino a uno de 
sus antepasados, lo consignamos para 
que no se crea una pelotilla—se re
unieron todos. 

Desde allí cada uno marchó a la 
casa que • la suerte le deparaba. Se 
hicieron los alojamientos con facilidad 
y pronto, como todo fo que está bien 
preparado, y en todos los sitios se Ies 

dispensó una cordial y afable acogi
da, cual corresponde a un pueblo de 
tan hidalga tradición como Aranda. 

Una hora después, las calles presen
tan animadísimo aspecto: a cada se
ñorita acompañan dos cadetes, a ca
da criada un soldado. 

Por la noche, la música contribuye 
a hacer más gratas las nacientes amis
tades. 

Eí viernes amanece lloviendo t*?ífeJ*J 
cialmente. No se sale de prácticas. 

tiempo es más apropósito para que 
las hagan los Pontoneros que el Ar
ma de Caballería. 

D. ARANDA 
Aranda 14-5-926. 

OIS MARTINEZ OLMOS 
DEL HOSPITAL DB SAN JUAN 

"coaita de Medicina general y especial 
ir. «no* de pnlmoñet T corazón 

Oe doce á dos.-Calle VífotSa, nüm, «I. 1-° 

ínotlie l i t ó a Burgos \i p a caravana 
S L AUTOMÓVIL UNIVERSAv 

c o m p u e s t a e x c l u s i v a m e n t e d e c a m i o n e s e n s u s d i s t i n t a s a p l i c a 

c i o n e s . D i c h a c a r a v a n a h a d a d o h o y y d a r á c o m p l e t a m e n t e 

l g r a t i s h a s t a s u s a l i d a p a r a F a l e n c i a , c u a n t a s d e m o s t r a c i o n e s se 

s o l i c i t e n de l a A g e n c i a O f i c i a l 

G A U A G E m o D ^ n n a 
P l a z a d e A l o . s o M a r t í a e z , n ú m ^ r 0 

C l í n i c o ( I d o o t o l d é l c a r L a d o r a i o r t o D e o ú r l F r a o k 
L. V ivar I b e a s 

Almirante Boniíaz. núm. 11 duplicado 
Horas de consulta: de nueve a doce y de tres a seis 

— 

E L SEÑOR 

D O N M A R I A N O R O D R I G U E Z M I G U E L , 
D I R E C T O R GERENTE D E LA RAZÓN SGGÍAL «HIJOS D E SANTIAGO RODRIGUEZ» 

falleció el día 17 de Mayo de 1925, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

E . P . D . 

Su viuda doña Luisa Escudero Torres; hijos, doña Tomasa, don Pascual, don Santiago, don Mariano, don Lucas, doña Luisa y 
doña María del Pilar; hijos políticos, doña Felisa Orejón, don Pedro Fernández y dona Luisa Cobos; nietos, hermanas, 

hermanos políticos, tía, sobrinos políticos, primos y demás familia 
Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle a Dios y asistir al funeral que por el eterno descanso de su alma se cele

brará en la iglesia parroquial de San Gil Abad, el lunes 17, a las once de la mañana, por cuyo favor quedarán muy reconocidos. 
— — = 1 _ na—•——; : 

L o s s e ñ o r e s s a c e r d o t e s q u e d e s e e n c e l e b r a r e l s a n t o s a c r i f i c i o d e l a m i s a , a p l i c á n d o l a p o r e l a l m a d e l finado, r e c i b i r á n l a l i m o s n a de 5 p e s e t a s a n t e s d e l a v i g i l i a , y 
6 í n t e r i n y vie p u é s d e e l l a . 

' 1 , 1 ! | . ,. . . „ , ' . . 

Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

3 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

D . P R I M I T I V O M A R I N M I N G U E Z , 
f a l l e c i ó e n B u r g o s el día 1 5 de M a y o de 1925 , a la e d a d de 8 2 años, 

después d e recibir los Santos Sacramentos 

Q. E . P. D. 

S u s d e s c o n s o l a d o s h i j o s . S o r M . a T o n c e p c i ó n , R e l i g i o s a B e r n a r d a en e s fa ciu
d a d ; o r M . a T e r e s a , R e l i g i o s a B e n e d i c t i n a e n es ta c a p i t a l ; S o r M . a d e l o s A n -
ge e.-», R e í g í o s á B e n e d i c t i n a e n E s t e l l a ; D . I s i d o r o , L i c . P á r r o c o de C i a d o n c h a ; 

D . A g u s t í n y D . F i d e l M a r í n ; h i j a s p o l í t i c a s , D . a B a s i l i s a M . C o b o s 
y d o ñ a V i c t o r i n a A l ó n o V i l l a n u e v a , n i t o - y d e m á s f a m i l i a 

P l i e g a n a s u s a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a a D i o s y a s i s t i r a l 

o f i c i o de a n i v e r s a r i o q u e t e n d r á l u g a r e l l u n e s 1 7 , a l a s o n c e d e 'a m a ñ a n a , e n 

l a i g l e i a p a r r o q u i a l d e S á i i P e d r o y S a n F e l i c e s p o r c u y o a c t o d e p i e d a d l e s 

q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s 15 d e M a y o d e 1 9 2 6 . 
y NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L ILMO. SEÑOR 

M losé Haría Muñoz y lalón de Revílls f larn é o í , 
M A G I S T R A D O 

falleció el día 17 de Mayo de 1 9 2 5 , 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. 1 P . 

Su v i u d a d o ñ a J o a q u i n a d e M e l o s a y A l v a r e z d e A b r e u ; h i j o s , d o n N a r c i s o , 

d o n J o s é M a r í a , d o ñ a J o a q u i n a , d o n M i g u e l y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n ; h e r m a 

n o s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , t í o s p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s se s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a a D i o s . 

S e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l r a í i - l a s m i s a s q u e se c e l e 
b r e n el d . a 17, e n el a l t a r d e l a Sblj d a d d e P P . C a r m e l m s. en B u r g o s , e n S a n 
F e r m í n d e l o s N ó v a n o s , y e n l a c á p i l l a de N u e s t r a S e ñ o r a de L o u r d e s , e n Ma-
d r i d , y e n l a i g l e s i a d e C a s t r o f u e r t c ( L e ó n ) . 

Los Excmos. e limos. Sres. Nuncio de S. 8 , Patriarca d é l a s Indías. |Cardenalevde Toledo y Burgos. 
Arzobispos d - Granada. VaJIadolidy Zaragoza, y Obispos de Madrid-Alcalá, Barcelona. Barbasiro. 
VitoriH. FL^sca. Jaca. Tuenca v Lérid i se donaron .onc -der indulí?enci.,s en f..rm:. .u,Msnwn?>raria' 



M s tejo üfios 
O c l D I A R I O DB BURGOS correa 

pondiento a l viernes 15 de M a y o 
de 1896 

« • E L C U M P L E A Ñ O S D E S. M . E L REY, 

Recepción en Capita
nía General 

Ha sido nombrado inspector de Sa
nidad Mili tar def sexto cuerpo de ejér-l 
cito don Eduardo Carreras Perello. \ 

—Se ña concedido el retiro para Bur
gos, ai comandante de Infantería don 
puilfermo Martínez def Palacio. I 

—Ha sido repuesto en eí cargo de 
vigilante de primera def Penal, don 
Víctor Rodríguez. I 

—Ayer tarde falleció doña Gabrie
la Vilíafaena López, viuda de don Lo
renzo Ramos. 

De Capitanía General, 
J U N T A Í 

Hoy, como todos los sábados, se han 
reunido los generales y, jefes de cuerpo, 
en está Capitanía. 

D E VIAJE 
Mañana lo efeofaaiá eu ant^aÁvü 

¡para asistir en Aranda al juicio crítico 
ide los íemas desarrollados p o l los 
alumnos de la Academia dé Caballería. 
'Almorzará con los profesores y regreíj 
sará a última hora de la tarde. 

Acompañan al capitán general en 5U 
viaje, a demás de su ayudante, varios 
jefes y oficiales de los regimientos de 
esta guarnición. 

RECEPCION 
La del día 17 en el salón del Trono 

promete ser muy brillante. Concurrirán 
probablemente a ella, además de las 
representaciones de costumbre, las da^ 
mas de la Cruz Rcña y las del Real 
Patronato a favor 4e í soldado. 

Por la tarde los marqueses de Cavak 
tant i ofrecerán un té a las autoridades 
y a las personas que les han hon-l 
rado con su visita. 

LaFiesta del Trabajo de 
los obreros católicos | 
La Federación Local de Sindicatos 

Profesionales Católicos, Gremios Obre
ros, ha acordado celebrar, como en 
años anteriores, la Fiesta def Traba
j o mañana domingo, en conmemora
ción de la Encíclica «Rerum Novarum», 
documento de inapreciable valor, ce
lebrándose los actos que figuran en 
e l ' siguiente ( 

PROGRAMA 
l.e A las diez y media de la ma-

ijiana, misa rezada en l a capilla del 
Círculo, en memoria de los socios fa-
•Jíccidos. ^ ' 

2.2 A las once, conferencia en el Sa
lón de actos deí Círculo Católico de 
Obreros, en, la que disertara el reve
rendo Padre Marcelo del Niño Jesús, 
Prior de los PP. Carmelitas, sobre eí 
tema «Encíclica Rerum Novarum» y 
.«Los Sindicatos de Obreros Católi- ' 
eos». 

3. Q A fas tres de ía tarde, café de 
honor en ef Salón de los Sindicatos, 
pudiendo recoger, todos los socios que 
deseen asistir, la consabida tarjeta. 

4. Q A las cuatro y media, j i ra en 
la Barriada Obrera (propiedad), que 
será amenizada por tina banda de mú
sica, jugándose varios partidos de pe-
Xoía, bolos y otras diversiones. 

A estos actos, queda invitado ef pue-
Bfo de Burgos en generaf, y de un 
mcdo especiaf ef elemento obrero. 

Se espera que, a la conferencia, asís-
í a un buen número de personas de 
todas las clases spcíaie^, a oír la cá
lida palabra de tan elocuente orador, 
siendo además escritor profundo y muy 
amante de Ta Acción Social Católica 
Obrera. , 

Es autor de varias obras sociales, 
entre fas cuales se hallan «Filosofía 
Moraf y Sociaf», escrita en latín, y 
;«La Cuestión Sociaf en la Encíclica 
'Rerum Novarum, en su vigésimo quin
to aniversario», y otras no menos inte
resantes. 

Burgos 14 'de Mayo 1926.— 'M. Gu-
í iérrez. \ 

D E S D E R O A 
Ayer, viernes 14, a las cinco de su 

tarde, af salir de paseo por la ca
rretera de Roa, en dirección a la ar
boleda, varias muchachas de la loca
lidad, una partida de zulús, que des
de hace tiempo viene pululando por 
los alrededores def pueblo, apedreando 
a todo caminante pacífico, arrojó so
bre dichas muchacnas tal número de 
proyectiles, que una de aquéllas fué 
alcanzada, recibiendo tan duro golpe 
con la piedra, que la produjo lesiones 
de importancia, interviniendo el juz
gado en ef asunto. 

¿No sería hora de que las autori
dades, a quienes incumbe velar por 
la tranquil idád pública, pongan freno 
a tales desmanes? 

H . 

España y Francia en 
Marruecos 

Parte oficial 
«En el frente de la región oriental 

correspondiente a Beni Tuzin y Bcni 
Said se observan movimientos de apro-< 
ximación al Majzen, que pueden ser be-' 
neficiosos para el desarrollo de nueá* 
tros planes. • "" • 

Las noticias recibidas acusan la muer4 
te de muchos indígenas en el combate 
tie Beni Urriaguel, entre ellos seis caí" 
des, de los cuales unq es el celebra 
Abches-Sefauyel-Hach-Mehan, ¿e gran 
significación. 

Según comunica el general en jefe, 
:que se ha trasladado nuevamente a 
•Axdir, en breve se reanudarán las ope» 
raciones en los sectores de Beni Urria»! 
guel y Bcni-Tuzin, en combinación con 
los franceses. 

Se sigue observando cu la región 
(occidental agitación en el campo 
beldé»; 

Con motivo de celebrarse el lunes t i 
cumpleaños de S. M. el Rey (q. D. g ), 
el Excmo. Sr. Capitán general, se ba 
serrvido disponer lo siguiente: 

Los Cuerpos de la. región veslirán de 
gala, izándose el Pabellón Nacional en 
los edificios militares. 

El Excmo. Sr. Capitán general, recibirá 
en Corte a las autoridades y corporacio
nes civiles y militares, en el Salón del 
Trono de Capitanía. L'a recepción tíel 
elemento civil dará principio a las doce, 
y media hora después la del militar y 
durante ella acompañarán a S. E. en la 
presidencia los Gobernadores cjvil y mi
litar. 

El regimiento infantería do San Mar-
.cial, 44, nombrará uoa compañía, con 
escuadra, bandera», bínda y müsica ^ue 
con la anticipación necesariá, se situará 
en la Plaza de Alonso ¡Ni&rtínez para ren
dir los honores d« ordenanza, 

i Las escuadras de gastadores y batido
res de los restantes Cuerpos de Ja guar
nición, con las bandas de música, liorne-
tus y trompetas, conducidfts por los res
pectivos ayudantes, se encontrarán en 
el mismo lu^ar y con igual anticipación, 
quedando a las órdenes del capitán tayu-
daute ¡Níayor >de Plaza. 

LOs señores generales, jefes y oficiales 
y asimilados de la guarnición francos de 
servicio, se encontrarán a las 12,15 en 
el edificio de está Capitanía, y para 
facilitar el orden y organizan- el desfile 
ante el Excmo. Sr. General, los señares 
generales, jefes y oficiales queaéislan al 
acto, sé reunirán previamente, debiendo 
entrar en el edeficio precisamente por 
la puerta del Gobierno Militar, a fin de 
tener despejada principal de entrada 
a Capitanía. I 

Durante la recepción, tanto civil co
mo militar, las bandasd e música de los 
regimientos de Infantería, amenizarán el 
acto, colocándose la del regimientoi de 

la Lealtad en la antesala derecha del 
Salón del Trono; las escuadjas de gasta-
dbreaíd e los mismos,, se situarán por 
parejas y en la escalera de acceso a di
cho Salón. 1 

La Comandancia de la Guardia civil, 
designará un piquete cOn cuatro parejas, 
para que atienda al mantenimiento del 
órden en las inmediaciones de Capitanía. 

Terminada la recepción militar se or
ganizará la columna de desfile, situándo
se las fuerzas en la calle tíel General 
Sanz Pastor. 

El desfile seí̂ L ante eí balcón principal 
del a Capitanía general, donde se ha
llará S. E. dándose sucesivamente por 
las fuerzas, el viva reglamentario. 

U N R O B O 
Ayer tarde se presentó en la comi

saría de policía ef secretario de Sala 
de esta Audiencia Territorial don Aman
do Fernández Soto, denunciando que 
hallándose en Madrid con su señora 
con ef fin de pasar unos días, había 
recibido la noticia de que en su do
micilio, Avenida de la Isla, núm. 31, 
segundo piso, se había cometido un 
robo. 

Inmediatamente se püso en camino 
y en su automóvil llegó á "Burgos 
en pocas horas, pudiendo comprobar 
ía noticia. 

En su casa todo era desorden: la 
puerta de entrada se hallaba violenta
da, asf como también las de los ar
marios, mesas y demás cimebles, y las 
alhajas y ropas de gran valor se ha
llaban^ esparcidas por eí suelo. 

Echó 'de menos el Señor Fernández 
Soto un reloj de bolsillo, antiguo, de 
oro; un alfiler de corbata, de oro, 
con brillantes; un medallón antiguo, 
también de oro; una botonadura del 
mismo metal, con esmaltes, dos anillos 
de oro con dos perlas, una cadena 
de oro, unos gemelos de teatro, un 
reloj de acero, pavonado, y una cruz 
K una medalla de oro, valorado en 
unas tres mi l pesetas. 

La policía se puso en movimiento y 
pudo comprobar que el ladrón ío que 
buscaba era dinero, pues dejó alhajas 
en abundancia y se notaron en la ca
ja de caudales huellas de haber I n 
tentado forzarla. 

Todas las sospechas recaen en que 
el autor def1 hecho es eí portero de 
la casa Hermógenes Varas Acitores, 
natural de Valles, que ocupa el Car
go hace dos meses, y que ha sido 
detenido y puesto a disposición del 
juzgado de instrucción. 

[onsejo de minislros 
Madrid 14.—A' las nueve y média 

de la noche termin óel Consejo de Mw 
nistros celebrado en la Presidencia, 

A la salida el marqués de Estella 
dijo a los periodistas que había pocas 
novedades, pues el Consejo había sido 
normal y tranquilo. 

Seguidamente se facilitó la siguiente 
referencia de los asuntos aprobados: 

Presidencia.—Real decreto .incluyeníí 
do en la jurisdicción de Guerra los 
delitos cometidos por militares con oca-t 
sión de la aplicación de la ley de Re
clutamiento, c 

Marina.— Concesión de la Medalla 
de Sufrimientos por la Patria al maqui-* 
nista oficial de segunda clase don Bar
tolomé Tohus y al segundo contra* 
maestre don José Otero. Propuesta de 
anuncio de oposición a treinta plazas 
de aprendices de maquinistas. Real de
creto implantando el Montepío Maríti
mo Nacional; Reglamento de la Meda-» 
lia de Sufrimientos por la Patria; y ex^ 
pediente fijando el cupo de la mánnería 
para el reemplazo de 1926-ÍI7. 

Hacienda.—Concesión de varios cré
ditos extraordinarios, transferencias y 
autorizaciones de subasta. Continuó el 
estudio de las líneas generales del pren 
supuesto para 1926-27. 

Gobernación.—Expediente autorizan, 
do la subasta de construcción de un edi
ficio de Correos y Telégrafos en Vit 
toiia;>. „ . . | 

A m p l i a c i ó n 
Después del examen de & S plrfestK 

puestos, el jefe del Gobierno expuso 
detallaciamente la situación en Marrue» 
eos después de las últimas operacidnes 
y expresó süs satisfactorias impresiones 
y esjteránzas halagüeñas de una acción 
rápida y eficaz. 

i El Consejo acordó enviar a los aviaí 
dores Gallarza y Lóriga él siguiente 
telegrama, que firma el marqués de 
Estellé: 

«Reciban efusiva felicitación del Go
bierno, orgulloso de sus aviadores, y 
en su nombre saluden al gobernador 
general y representantes de la fiüdad, 
expresándoles nuestra gratitud por el 
recibimiento, y por mi parte <:1 grato 
recüerdo que conservo de esa ciudad». 

I —Mencheta. 

N U E V O PRELADO 

E l O A i s p o d e V i c h 
mi' i • > Mi I — — 

' Contó ya saben los lectores, en la 
última r firma del'Rey quedó provista la 
diócesis vacante de Vich, en el excelen-^ 
tísimo señor, don Jaime ViládriCh y 
Oaspan 

El señor Viladrich nació en Ciará, 
provincia de Lérida y diócesis de Sol-" 
sona. 

Siguió la carrera eclesiástica eri sti 
seminario diocesano y la Ormino gra^ 
duándose de doctor t fcil la , Universidad 
Pontificia, de Tarragona, ordenándose-
de presbítero en Barcelona el año 1888. 
¡ En Septiembre de aquél año, siendo 
subdiáconp, fué nombrado cátédMtícís 
del Seminario de Spls'óna^ Cargo qué 
desempeñó tlurante diez y nueve ^ños , 
hasta que en 1907 fué trasladado, tam-i 
bién como profesor, al seminario de 
Urgel. De íás varias disciplinas qüe 
explicó destacaron sus fetísepárizáS de 
Arqüeolpgía, fundando 'én Sóisoná eí 
Museo ^ Arqueológico. Diocesaijp. ? 

i Hjéfcíó al mismo tiempo, durante 
ocho años,..la cura de ^Imas en la iglc< 
sia y feligresía de San Justo.dc OJíus^ 
en Solsona; fué fiscal ed'ésiástico dio -̂
cesano desde 18Q5 á 1900, hasta que 
el obispo doctor Ríu le nombró secre* 
tario de Cámara y Gobierno. A l ser 
promovido dicho prelado h ¡á diócesis 
de Urge!, conservando la administ'ra--
ción apostólica de Solsona, le confi-i 
rió los cargos de vicario general y 
gobernador eclesiástico de esta últimá. 
Desde el 16 de Diciembre de 1.904 érá, 
además, doctoral de fci Cátedí-aí de 
Solsonav 

A partí? *de Í902 suplió al doctor 
Benlloch como gobernador eclesiástico 
durante sus ausencias en las diócesis de 
Solsona y Urgel, ejerciendo además Gn 
esta última el cargo de delegado pen? 
manente de la mitra para los .^asuntos 
políticos de Andorra y juez supremo de 
las causas civiles de aquel^ Pringipado,, 

Canónigo de Urgel .por nombrimieni 
to de su prelado, éste le promovió a la 
dignidad de arcediano de aquella igle4' 
sia Catedral en 24 de Febrero de 1913. 

Trasjadado a Burgos^ pára donde se 
le nombró vicario general^ acompañan*! 
do al nuevo arzobispo doctor Benlloch, 
el Congistorio Secreto de 16 de Junip 
de 1921 le proclamó prelado para ía 
iglesia titular episcopal de Tricomia $ 
obispo auxiliar de esta sede ^ae^-qpolw 
tana. 

| Ateneo de Burgos 
A v i s o i n t e r e s a n t e 

Aprovechando la circunstancia de pa
sar para eí Norte la genial e inspi
radísima recitadora argentina Berta Sin-
german, ía Junta deí Ateneo ha con
seguido, aunque a costa de un sa
crificio pecuniario y de valiosas ges
tiones, que aquélla se detenga en Bur
gos y dé un recital que tendrá lu
gar ef 'día ffP def corriente mes, en 
ef Teatro, af que ella traerá su es
pecial y lujoso decorado. 

Oportunamente se anunciara la hora. 

D E S D E L E R M A 
UNA1 MUJER AHOGADA 

Como ya anticipamos ayer pof telé-
fono, 'fué extraído del río Arlanza el 
cadáver de Damiana García Cob^ j i a^ 
turaV y vecina de Villalmanzo. 

En la tarde del día 12, la vecina 
del mismo pueblo María Abad, vió sa
lir a Damiana de su casa con un saco. 
Como no regresara'a su domicilio, los 
familiares y varios vecinos pusiéronse 
en movimiento para dar con su para-í 
dero. En la mañana de ayer, día 13, 
fué puesto el hecho en conocimiento 
de la guardia civil de este puestoN quien 
inmediatamente montó el servicio. 

I A I encontrarse un saco en la orilla 
del Arlanza, al pié del . puente de la can 
rretera de Francia, y cuyo saco fué 
reconocido por sus hijos Julián y Juanv 
se sospechó que la infortunada mujer 
se habría arrojado al río. Durante toda 
la mañana se estuvo trabajando por 
los ojos de puente de bastante pro-í 
fundidad, siendo infructuosos los tra-i 
bajos realizados, hasta que un hermano 
de Damiana dijo haber visto en el 
mismo río y a un kilómetro aguas aba-̂  
jo, un bulto negro. Entonces el celoso 
cabo de la guardia civil , comandante 
del puesto, don Fabián Nebreda con 
varios números a sus órdenes y pesca-f 
dores, trasladóse aí lugar señalado, de 
donde efectivamente extrajeron" el ca* 
dáver de la desdichada Damiana. 

Inmediatamente trasladóse al lugar 
el juzgado de instrucción,, compuesto 
por el juez don Rafael Delgado Iriba-
rre, el oficial del mismo y secretario 
interino don Adolfo García, médico 
forense -don Aurelio Zabaco y alguacil 
don Vicente Quintana. 

Después de hechas las primeras di-
ligencias, fué ordenado el levanfamienw 
to del cadáver y su traslado ^ n una 
camilla a l hospital de Santa Catafliná. 
i Esta tarde se practicó ía autopsia 
procediéndose después al acto,, del sê  
pelio. . * • 

• • « 
Una vez más queremos hacer ,pre^ 

senté nuestro agradecimiento a las au-. 
toridades citadas y muy especialmente 
a don Aurelio Zabaco -y don Adolfo 
García, poi: su gran ayuda en nuestra 
labor. 
Lenna 14 Mayo 1926. 

^ w . a . i 

P o r t e l é g r á i t o Y 
(SERVÍClO D E LA AGENCIA MENCHETA; 

I n f o r m a c i ó n d e M a d r i d 

D e P a l a c i o 
En Palacio han estado el marqués 

de Magaz y su señora que fueron a 
despedirse, pues marchan a. Roma. 

Don Alfonso. tUvo numerosa audien* 
cía militar. 

U n m o n u m e n t o 
A las once de ía mañana, en la 

plaza de Costa Rica, se ha descubier
to con gran solemnidad el monumen
to a Fray Ponce de León, autor de 
la enseñanza por medio de lectura y 
escritura a los sordomudos y ciegos. 

Concurrieron la Infanta doña Isabel, 
eí ministro de Instrucción Pública, ef 
alcalde, ios niños de las escuelas, la 
Junta directiva del Colegio de sordo
mudos, eí marqués de Retortillo y el 
señor García Molina; 

Ef monumento es obra def sordo* 
mudo Manuel Iglesias y representa 
a Fray Ponce de León enseñando su 
método. 

Hizo un discurso mímico el alum
no Rarhóíl Zübiaürfe, que fué tradu
cido por e? señor García Molina, 

Luego desfilaron los niños deposi
tando ramos de flores. 

D e P r o v i n c i a s 

F l e t a se c a s a 
Palma.—Don José Cásaseca, apode

rado def tenor Fleta, ha pedido para 
és t l fá M t | m la señorita Carmela 
Santamaría. Se trata de una béliá Se
ñorita andaluza que reside aquí desde 
hace ^algunos añtís con .su hermano 
don Sahtós, teniente dé Intendencia., 

Fleta ha regalado a su prom^titía 
una valiosísima sortija y se ha fijado 
la fecha de la boda para cuando eí 
notable tenor termine sus compromi
sos de fá áctitál témijofáda. 

tá ' , noticia es tema generaf de los 
comentarios, pues Fleta sólo conoce 
a su novia desde que llegó a Palma 
para cantar durante una corta tempo
rada ""qUé terminó ayer. 

E l G a l l o c a m i n o de E s p a ñ a 
Sevilla.—Él amigo y ápddérado d«I 

Gallo, Antonio Acosta, acaba de re
cibir un radiograma, expedido por él 
gran Rafael, desde alta mar, a bordo 
def «Montevideo», comunicándole quej 
delitro dé cinco días, llegará a 'Bar
celona, donde deberá i r a esperarle, 
para informarle de sfus proyectos pa
ra ía presente temporada. 

Rafael %a ' permanecido en Ariiérica 
37 meses. 

Los numerosos admiradores deí sin 
par artista deí toreo están de enhora-

E i m a t c h U z c u d u n - S p a l l a 
Barcelona.—Reina extraordinaria ani

mación para presenciar el match Uz-
cudun-Spalía. Témese que con motivo 
def maí tiempo haya que aplazar e í ' 
combate. 

Han llegado muchos forasteros para 
presenciar la lucha. 

El «menager» de Uzcudun ha dicho 
que tiene plena confianza en eí estado 
actual de Paulino, éncontrándose con 
más facultades que nunca. 

Añadió que tiene seguridad de que 
ganará. 

Se han agotado las localidades. 5 i 
Ef tiempo es pésimo. Llueve copio

samente. 

U n m a l p a d r e 
Teruel.—De madrugada se persona

ron en - ef retén de serenos fas herma
nas María y Antonia Orero, deman
dando que las acompañaran algunos 
agentes a fa comísarra, donde denun
ciaron los constantes malos tratos def 
padre, Francisco Orero, industrial pa
nadero. 

Cuando regresaron a su domicilio 
fas dos hermanas llegó el padre, em-
briagado> apaleando bárbaramente á 
sus hijas. María huyó a una habita
ción perseguida por su padre y se 
arrojó "desde ef balcón deí segundo pi
so a la calle, causándose lesiones de 
importancíá. „ 

Fué curada en la clínica forense def 
doctor Muñoz. 

Se recuerda que la esposa def cita
do Orero se suicidó hace dos años, 
arrojándose desde eí puente de Fa 
Reina. 

E l v u e l o M a d r i d -

M a n i l a 

L o q u e d i c e n l o s av iadores -
Manila.—Las interviús que han ce

lebrado varios periodistas con los ca^ 
pitanes Gallarza y Lóriga han ver-i 
sado sobre las dificultades del vuelo. 
Ambos aviadores respondieron que, .gin 

duda alguna, la parte más difícil fifl 
la de su viaje a través de la India, 
porque el calori nterior del mencionado 
territorio era casi insoportable. 

Los aviadores se han mostrado muy 
agradecidos a las atenciones de los 
oficiales aviadores americanos que les 
escoltaron desde Aparri hasta Manila, 
así como del cortés acogimiento que 
encontraron a su llegada al aeródro^ 
mo de Nichols. 1 

Gallarza y Lóriga, desptíés de una 
jornada muy atareada a causa de l i s 
recepciones oficiales, estuvierón duran-» 
té lá noche como huéspedes de honor 
en un tornea poético entre dos reputa
dos poetas filipinu'b. 

L o q u e d i c e K i n d e l a n 
El coronel Kindelán, hablando con 

lo« periodistas ha elogiado como j e 
merece la hazaña realizad apor los 
aviadores Lóriga y Gallarza-

Añadió que se Ies han transmitido 
órdenes para que procedan a envalar 
los aparatos y vuelvan embarcados. 

En todo caso se autorizará a Lóri-* 
ga, si ello no implica retraso, para 
que vuelva a Macao, recoja su apafát**, 
y regrese a Manila volando. 

y F r a n c i a e n 

i L o s c a ñ o n e s e n e m i g o s 
Meli l la—Han sido tráídos al cam* 

po los cañones y las ametralladoras 
cogidos al enemigo en los pasados 
combates. Los cañones son franceses^ 
y ¿t hallan muy deteriorados, con
señales e videntés dé háber, rodado por 
terrenos 'abruptos; eno dé dios tie
ne la plancha atravesada jpojr laí ífleíra^ 

\ - P r e p á f á t i t o s 
Melilla.—Es tan eficaz e íííténsa la 

lúhot ios ingenieros, secundado*.' 
por fuerzas dé Infantería, que ya pue
den llegar los autocamiones al zoco 
de Aslef. Ello ha inclinado SI (mando 
a trasladái- la base de operaciones a 
dicho zoco, en vez de escablecerla en 
el monte Cónico. La línea t é tracto^ 
carril para los abastecimientos eáís 
también muy adelantada. 

Mañana Se establecerá en las in
mediaciones del poblado de Asgart un 
qampo d^ aterrizaje provisional, con 
depósitos de explosivos ^ gasolina._A 
dicho campo irá mañana mismo ía 
escuadrilla que manda el comandante 
Gallarza,.y allí pernoctará. 

A Tauima han llegado, en avión, 
dos oficiales aviadores ffranceses, a 
quienes han agasajado los aviadores 
españoles. 

N u e v o a v a n c e 
Fez.—La 'ácción emprendida en el 

territorio de los Beni Mestara continuó 
esta mañana, con Ün movimiento de 
avance,, realizado por I acoliimria que 
ocupaba Prouida. 

En el territorio de los Beni Hellun, 
en quienes parece que han hecho grarf 
impresión los rigores que con ejlos 
han tenido los rifeños, se ha libra
do también una brillante acción. 

En el punto donde entran en com 
tacto eí grupo de Duffiux y ef gru
po Marty, se realizó esta mañana otra 
operación para completar la maniobra 
efectuada poj- fuerzas adictas en el 
territorio de Tisekt y permitir a las 
fuerzas de ia segunda división, al 
entrar en enlace con las de primera 
que ocuparan las alturas de Tafraut,, 
que fueron evacuadas por elenemigo,' 
deslizándose éste hacia el valle del 
alto Uarga. 

A u m e n t a e l n ú m e r o d e 

s u m i s i o n e s 
Rabat.—Hasta hoy se han sometido 

unos 1.000 benimestara y 400 fami-* 
lias de Beni Üled Bunete. 

La segunda división, que se halla 
en el centro deí" frente, cqntinila avan^ 
zando hacia Tafraut. 

La Aviación ha realizado bombar-, 
déos en el frente que ocupan el 128 
Cuerpo y la segunda división. 

C o m i e n z a l a o p e r a c i ó n 
El ministro de la Guerra ha tíidio a 

los periodistas que esta mañana comen
zó el nuevo ciclo 4e operaciones ^ que 
las noticias que se tenían eran satisfac
torias. 

P a r t e o f i c i a l . — S e o c u p a n n u e -
¡ v a s p o s i c i o n e s 

En la Dirección general de Colonias se 

ha; faciütado el siguiente parte: 
C o m u n i c a ef general en jeic a las 

diez 'de fa mañana desde Cala del Que-
madol o siguiente: 

A las pueve fueron ocupados los pim- í 
tos señarados » hoy en Beni U r r i a . | 
guel, frente a la lo^a ^ M™*™ * m 
río Lus, además de S i ^ Iasef la co
la 320. 

El enemigo opuso poca resistente.. • 
Nuestras bajas son escasas. 
Las vanguardias lanteanet freute para • 

ver si dada la rapidez con que se ha lo- ; 
grrado el objetivo se puede alcanzar; 
oiro. 

A la hora en que telegrafíono hay no-
ticias de la columna del general González 
Carrasco, que opera en Beni Tusin „-pM 
íinupo'jo de la rolumna francesa que 
avanza párá ocupar los últimos extremos.,, 
al Sur; y cerraí! ei cerco de IBeni l ría* 
guel. 

L a s h u e l g a s i n g l e s : 

L a h u e l g a f e r r o v i a r i a t e r i r n 
Londres,—Ha quedado resuelta a Ir. el-

ga f erroviaria. 
De conformidad' con lás; condiciones es

tablecidas en el acuerdo que ha es lió 
el conflicto pendiente entre las Ccmpa-; 
ñías y los obreros y empleados de I » 
mismas, éstos serán ' reintegrados á su&j 
puestos a medida que Jo vaya cernih-;; 
tiendo la reamidacíón prog'rí^iya el 
tráiieo y pueda i r proporcíotíAndobClcs 
trabajo. 

L a c u e s t i ó n m i n e r a 
Londres,—Baldwin se dedica activa -

mente a resolver la cuestión minera. 
La conferencia de los delegados mine* 

ros discutirá mañana las importantes 
proposiciones del Gobierno; si la •Con
ferencia las acepta, quedará resucita l m 
fbíén dsta parte del conflicto. La cueslióti 
de los periódicos t s más difícil, po 
cada uno tiene distinto espíritu, y 3aS¡! 
Trades-Union exigen,, naturalmente, la 
'admisión incondicional de todos'Ios ( -
picados y obreros. 

El mejoramienío de ía situación se d í | | 
be principalmente af precíí'iuinio del is 
mo espíritu liberal cíe conciliación c-nq 
«onsiguió la orden de. susQeDsiin de la 
Jiuelga general. 

O p i r l f ó n f r a n c e s a s o b r e l a re-

V 0 J ¿ ; c i ó n d e P o l o n i a 
Par ís -Preoci i t ía hondamente a la ooi-i aris% ueocupa ,lonia Sc re _ 

mon la revolución de l-o. ... bé , 
da por el mariscar PilsudSKi, " 
cional polaco, es un antiguo sow. ; 
revolucionario ruso, que en el comiel*; 
zo de la guerra europea combáilO 
tra Rusia y, por tauto^ contra jos rdia-' 
dos y en favor -ae 'Alemania. Es ce i -
que representa en Polonia al s?f,o;-
nos favorable a la política fránc^sk. 

Asimismo se teme en París que Ja re
volución polaca degenere en guerra ci
vil y llegue a poner en peligro la exis
tencia de aquella nacionalidad, consegui
da a costa de Tantos esfuerzos. Se 
tima que la Europa que salió del Trata* 
do de Yersalles es todavía bastante a : 
ficial, y que es lógico temor al cLerrum-
bamiento de las nuevas nacionalidades a 
la menor sacudida. 

Lo grave de la situación de Polonia no 
sería tanto su fracaso político como qurt 
éste viniera a hacer imposible el arregid 
de la difícil situación financiera qué 
en el fondo de los sucesos de Yarsovia. 

V a r i o s m i n i s t r o s p r e s 
Berlín,— Según informes recibidos de 

la frontera polaca, el mariscal Pilsudsfci 
parece que se ha adueñado ya el el 
ció del Belvedere (palacio preside] 
y que los ministros del Gobierno ^ i 
están presos unos y han huido los dc^, 
más. 

C 
' Damas enfermeras que prestarán ser
vicio durante la semana próxima e ó 
el Dispensario Reina Victoria: 

Doña Aurelia Arana de Dorronsoro. 
Doña Concepción Queros de Ordo-* 

ñez. 
Señorita Luisa Santa María. 
Señorita Clcmentina Gómez. .- . 

« * « 
Se ruega a las damas enférmeraffl 

y señoras asociadas concurran con la in
signia al Besamanos que se ha de ce
lebrar ^n Capitanía el día 17 con : ^ 
üvo del cumpleaños de S. M . el Rey. 

G S c t l e r í a 9 o t o g r á l i c ; c £ 
¡ disponible. Razón: Isla, 9, Burgos. 

:~: T e a t r o P r i JA., m 

D O M I N G O 16 DE MAYO) 
Popular, a las cinco 'y media; ' v e f 

mouth, a las siete y medía , y noche, a 
las diez, el sugestivo estreno ¡por el cé
lebre protagonista Harrey Carey (Caye
na), que con su úl t ima película «El tren 
de la muerte», supo colocarse a la ca
beza de los actores d ramá t i cos de ma
yor nombradla, t i tulado 

A l m a b r a v a 
y el genial artista cómico «Casimiro» 
en la cinta de su género en dos partes, 
que lleva por t í tu lo 

Casimiro, campedn de troieo 
Rl domingo" próx imo, grandiosa su

perproducc ión cinematográfica de ac
tualidad. 

M a ñ a n a domingo, a las siete y media, estreno de la S u p e r p r o d u c c i ó n Sciec-
cine, que presenta a W i l l i a n P. Ca r tón , en la sublime pel ícula d r amá t i ca en Líe
te actos, que lleva por t í tulo 

E l b e c e r r o de oro 
y la cinta cómica por Paul Panot 

| H U E V O S F R E S C O S 
Butaca, 1">5 pesetas H General. 0'35 

El lunes, a las siete y media, la pr imordial cinta en seis actos, t i tulada 

Senderos de abnegación 
insuperable creación del lobo de mar, L. Barrymore, y la nueva cinta cómica en 

íS 
V i r g i n i o e n e l C a n a d á 

Butaca," 075 pesetas )•( General 0'25 ^ 

dos partes 

G r a n p e s c a d e r í a d e A v e l t o 0ii 

Mercado Cubierto.-Teléfono 432 
M a ñ a n a se r e c i b i r á s a l m ó n , l a n g o s t i n o s , l a n g o s t a s y c i g a l a s , 

h J b i w s . mw>, m - e r k u w y t o d a c i a s e d e p e s c a d o s . 
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U L T I M A H O R A 
C P o r t e l é f o n o ) 

'Madrid, 5}20 U 
i-" -
J i l presidente 

E l marqués de Estella estuvo en 
el Sanatorio anticanceroso, haciendo un 
donativo de 7.000 pesetas que le fue*» 
ron entregadas anteriormente por el 
señor García Mier. 

Frío en Madrid.-Corrida \ 
suspendida 

E l día de hoy fes hiuv desapapbíe 
tíejándose sentir bastante frío. 

Lá corrida de toros anunciada para 
hoy y que estaba a cargo de Villal* 
ta, Márquez y Agüero, ha sido sus«r 
pendida porque tres de los toros de 
Angoso eran defectuosos. 

r 

E x e q u i a s 
En la iglesia de Qetafe se han ce* 

lebrado solemnes funerales por el alw 
ma del capitán Herraíz, muerto en 
el cautiverio; del capitán don Antonio 
Calderón López, y del teniente don 
Bonifacio Rodríguez Arango, que én-< 
contraron la muertte cuando se ha4 
liaban volando. 

Gaceta , 
Extracto def numero correspondiente 

al día de hoy; 
Jubilando al .presidente ae Sala del 

bupremo don Enrique Gotarredona. 
—Concediendo un plazo de ffuiheé ! 

días para que la Junta de vitivii¿cuItoH 
res pueda presentar el reglamento pa
ra la fabricación de vermouth. 

—Admitiendo la dimisión a don 
^Anastasio Anselmo González, nrofesor 
peí Coiegio Nacional de Ciegos, 

Propuesta aprobada 

E n honor de Rada 
¡ t Barcelona.—En ef salón de conferen
cias def Ayuntamiento se ha servido 
ef vino de honor con que el Muni
cipio ha obsequiado ai mecánico Pa
blo Radaí AI acto asistieron el ca» 
pítán gerteraí, ef alcalde, el goberna
dor civil, ef presidente de ía Diputa
ción provincial y casi todos los ie-
nientes de alcalde v concejales. 

Ef alcalde pronunció breves palahr*-
de elogio para Rada y los demás tri
pulantes {der «Plus Ultra», así como 
de enaltecimiento de la hazaña por 
ellos realizada. 

Pablo Rada, muy emocionado, con
testó que agradecía mucho el home-
naíe y que trasmitiría a sus jetes, los 
tripulantes def «PÍUS Ultra», los cor
diales sentimientos expresados por ei 
alcalde de Barcelona en nombre ae 
la ciudad. 

E l acto resultó muy simpático. 
Rada ofreció dar una conferencia éii 

el Ateneo. 

Accidente de automóvil 
, Málaga.—A. cbnsécüencia ae lina ftlá^ 
niOüra desgraciada, cayó por un terra
plén de veinte metros de altura ef ay.-* 
móvil de ésta matrícula numero'4.803* 
coiíducidp por Lorenzo Gordiljo, en 
él que viajaban el propietario 'del ve
hículo^ don, Julián, Maeáe Royo^ y su 
esíposa^. doña Andrea Velase^. Estos 
dos sufrieron heridas graves ~y êl con* 
ductor lesiones leves. E l suceso ocu-¿ 
rrió en la carretera de Granada, 

j Los heridos fueron recogidos por 
otro automóvil, que los trasladó/ a 

^sta capital^ donde fueron asísíiclos. 

De Larache 
Larache.—En la región de Marnisa , êÍa* ar*ueba Iloy Ia pro-11; los rebeldes atacaron violentamente la 

pucsu ÜCÍ TriDimal para proveer pla-iiharca amiga de Amar Hamido. 
zas üe auxiliares de Secretarías de Go-'5' Esta hizo retroceder al enemigo has

ta T'Zetch, entre Ulet-jfBau y Yebel bienio de Audiencias. 
Se nombra para la de Burgos a don 

'José ^ iglesias Quiro, que figura con 
el numero 3 en ía propuesta, y ocu
para fa vacante que deja don Luis 
Pérez Cecilia, que la desempeñaba in-
íennamente. 

E n l a E x p o s i c i ó n de g a n a d o s 
Esta mañana, en el pabellón prin-

tipaf del Coitéttfso de Ganados, se ha 
celebrado fa Fiesta de la Agricultura, 
^ . ^ . " ^ n e r o n el ministro de Fomento, 
t i director general de Agricultura, eí 
duque de Bailón, don Salvador Caste-
ilo y diversas representaciones. 

Eí pabellón se hallaba atestado. 
Hubo discursos y se aprobaron laí. 

Conclusiorxcs presentadas. 
Dtspucs, en eí restaurant se sirvió 

Un banquete. 
. En fas primeras horas" de la mañana 

visitaron de nuevo' ^a Exposición eí 
Príncipe de Asturias, eí Infante don 
Jaime y las infantitas, deteniéndose en 
diversas instalaciones. 

Desde ía tribuna regia presenciaron 
diversos ejercicios hípicos y el desfile ' 
def ganado caballar. 

Pasado mañana tendrá' lugar ef pri
mer «raid» de' resistencia de caballos 
der Ejército, haciendo en doce horas 
un recorrido "de sesenta kilómetros. 

Irán desde la Exposición hasta Col
menar Vié]<5. ^ 

Bouk. 

MENCHETA 

Este número, como de costumbre, i ia 
: : sido visado, por la censura : 

U n a n n a 
En la Ronda de Segovia promovie

ron esta mañana un altercado Deside
rio Usedo, cochero!, y Ricardo Colla
do, zapatero, motivada por que éste 
no dejaba dormir con sus golpes de 
martillo af primero. 

Ambos salieron desafiados a la ca-
líc armados con distintas herramientas 
y se acometieron furiosamente, resul
tando los dos heridos de suma grave
dad. 

Ingresaron en ef Hospital provincial'. 

! Un aparato RADIO 
de los que vende la casa Mata Villa-
nueva, es el arte y la délícia que dul
cifican las horas íntimas de la familia. 

Aparatos desde 135 pesetas j 
Nuestras garantías.—Son únicas c 

inconfundibles. Concedemos ocho días 
de prueba, durante los cuales, si no 
agrada eí género, puede devolverse. 
I Venta a l contado y a plazos. 

J. Mata Villanueva 
Relojería - Optica - Electricidad 

E S P O L O N : T E A T R O : B U R G O S 

N O T I C I A S 
Hoy, 15 de Mayo, hace frío, ha llovi

do y ha nevado. J¡ 
Mejor no puede irse portando la pri

mavera. 
¿Que hace mal tiempo? Tome usted 

jerez Argudo y no lo potará. 

Los agentes de policía señores Rodrí
guez, García Casado y Fernández, han 
detenido a Antonio Fernández Martín 
(El Madriles). carterista; Antonia Vi-
rosta y Estefanía Rivas Pardo, natura
les de Salamanca; Isabel García Fer
nández, de Bilbao, y María Miel Igle
sias, de Santander, mecheras. 

Todos ingresaron en la cárcel a su
frir quincena. I 

E n el pueblo de Entrambasaguas, fué 
detenido por la benemérita y puesto a 
disposición del juzgado de Víllasana de 
Mena, Gerardo Llano Gutiérrez, de 32 
años, por haber golpeado con una jarra 
a su convecino Leodegario Velasco Ar' 
náiz, quien resultó con una herida en la 
región malar izquierda, de pronóstico 
leve. 

- ^ ñ a n a , en la Jefatura provin-* 
1 Es»1»».-- üúblicas, se celebróla 
clal de &Pfa* * . , ; oiedra para la 
subasta de aéopioe ^ ' carretera 
conservación del fírríie é e M ' <(> al 
de Burgos a Soria, kilómetrojí é t i u* 
85, que fué adjudícadg a D. Pablo de ^ 
Grado Hernando, vecino de Hontofia 
del Pinar, en la cantidad de 61.641 
peñztñSi 

j E l día 12 deí c ó í m n t e tuvo la desgra-
leía de caerse a ufí arioso, en término 
municipal de Quintana Martfn Oalin-
dez, el caríerO Galo Vesga Ruiz Monte-, 
jo, de 62 años de edad, encontrando la 
muerte por asfixia. 

Sublime y elegante exposición maña' 
na domingo, tarde y noche, 

Librefía, Isla, 17. Salón-Postal . 

E l matador de novillos Melchor Del-
monte, ha sido contratado pafá íjue en 
unión de Noaín toree la novillada qüe 
se verificará el día del Corpus y en la 
que ha de actuar también un rejoneador. 

Vicente Merino Hernán, soldado del 
regimiento de Infantería La Victoria 
número 76. debe presentarse a la breve
dad posible, en la Sección de Quintas 
de la Secretaría del Excmo. Ayunta
miento, para hacerle entrega de un do
cumento que le interesa. 

I B A R EURGALÉS 
bírán gambas. 

E n el puesto núm, 2 del Mercado C u 
bierto, se vende la carne a los siguien 
tes precios: 

Vaca 
Primera sin hueso . 
Primera con hueso. 
Segunda con hueso. 
Tercera con hueso. 

Cordero 
Chuletas 4'50 
Pierna. . . 3 50 
Falda y cuello 3'00 

4*50 pesetas kilo 

2,9n 
2 00 

> » 
» > 

» » 
» > 
» » 

P L I S A D O S N O V E D A D 
A R L E Q U I N 

Se hacen plisados, vainicas y festones 
a la hora de encargado. 

C A S A MUNGÜIA 
R E T R A T O S D E B O D A S 

Fotografía Espiga. Moneda, 18. 

C A R T E R A S Y B O L S O S ¡NOVEDAD 
Gran surtido en «Mi Tienda», Som

brerería, 3 y 5. 

R E T R A T O S 
de todas clases por los procedimientos 
más modernos. Espiga, Moneda. 18. 

i C E L E S T I N O T A M A Y O 
G r a b a d o r 

Se hacen composturas de toda clase 
' ría y bisutería fina, 

enjo^. "T7«a, 15, 3 . ° . -Te lé fono 514. 
Plaza de V t t . ^os en el comercio 

Se reCKtefí ess.».^ 8 y 10. 
del grabador, Eap^I^ií/ -

in«i».'VI'tiJWKlB"> ' •̂XT-JU ry 
G R A N S A S T R E R I A D É ÉIÍÁS 

Espolón, 8. )-( Burgoí . i 
I La sastrería que más trsbaja, la me
jor surtida y una de las que mejor visr 

•Mañana se reci-

I a 
.En lá «Gaceta» del 26 de Enero, ha sa

lido ef programa para oficiales de 'Ayun
tamientos y Diputaciones. 

En hreve» convocatoria para secreta 
tíos de 1.» y Z« categoría.-

Pi-ogi-amas, contestaciones y prepara, 
cíón para dieños íres Cuerpos, en cí 
INSTITUTO REÜS»., Preciados, 23. MA!-
DKIü- Recalamos prospecto. 

de grandes ponedoras Leghorn, 
Wyandtte, Rhode Island y castellana. 
Venta de huevos para incubar, a ocho 
pesetas docena. 
Explotación Agrícola de La Ventosilla 

ARANDA D E D U E R O 

C E R V E C E R I A - B A R «CLUB» 
San Juan, 57, teléfono núm 711, 

(frente al Mercado Cubierto) 
Mañana se recibirán percebes, gam

bas y langosta racionada. 
Siguen sirviéndose las sabrosas torri

jas y el exquisito café, a 0'25. 

Bar «LA AMISTAD» 
SAN LORENZO, NÚMERO 21. TELÉFONO 516. 

G E R A R D O ORTEGA, 
excocinero del Hotel Universal 

Pone en conocimiento del público 
que mañana domingo se servirán los si
guientes platos del día: 

Langosta mayonesa y platos variados. 
Se sirven raciones a casas partícula-

res, toda clase de meriendas y cenas 
de capricho a precios económicos. 

ARTRITISMO 
CÓLICOS N E F R Í T Í C O S 

G O T A 
y demás enfermedades del RIÑON 
y VEJIGA, no se curan con medi
cinas que estropean el organismo. 

La naturaleza 
que le dió vida^ le dará salud. 

Bebiendo cada día una boíella de 

A G U A D E 

la más perfecta del mundo, 
se curará rápidamente. 

En Farmacias y Droguerías 
Para pedidos: )uan Correa, Muelle, Íó.-Sactaader 

Ultimos modelos en objeto propios 
para regalos de boda, cubiertos, banr 
dejas, servicios completos de café y 
mesa, efl plata de ley y plata alemana; 
alianzas oro de íej, pulseras y sortijas 
para petición y toda dase de alhaja». 
DUQUE DP LA VICTORIA, 20, TELÉPOVtO 

E l café marca «El Pato»no tiene rival; 
por esto lo toman las personas de buen 
gusto. La casa de más producción y 
venta Simeóíi Tejada, Logroño. 

D o c t o f l i í i é r r e i 
DE LAS MATERNIDADES DE PARIS Y MADRID 
TOCÓLOGO DE LA BENEFICENCIA MUNICIPAL 

Especialista en P A R T O S , enfermeda ' 
dea de la MUJER y de ios N I Ñ O S 

Consulta de 11 a 1 V de 4 a 5 
Almirante Bonifaz, 19, Teléfono 7H 

i 
f" 'i: 

Zumo de uva sin fef 
mentar. Previene y cura ' 
los desórdenes del e s tó ' 
mago e intestinos, regU' 

larizando su funcionamiento. 
Farmacias y ultramarinos. R a 

fael Escofet, Tarragona. 
Agente en Burgos: Manuel Sobrino 

Arrióla, Santa Agueda. 5. 

Burgos tiene dos cósicas, 
•:; que todos han envidiado, 

y las dos a los de Burgos, 
mucho nos h«n ayudado, 
estas son: el Santo Cristo, 
y S A N R O Q U E J E R E Z QUIN A D O . 
Gran aperitivo tónico reconstituyen

te. De uso general, muy agradable. 
Propietario: Tejada y C.N, swcegof,-

Areta (Alava). 
Informes: Luis Labín, FeniS-rk-Gontó 

lez, %. a.**, Bus^o» , 

• i a r i ó d e A v i s o s 

V. 
NOTAS RELIGIOSAS 

SANTOS D E MAÑANA! 
übaldo, Juan% Aquilino jYictoriano, Ho

norato, Máxima. 
SANTOS DED L'ÜNES 

Pascual Bailón. Restituía, HeladiOj I^Pa-
blo, Aquilino, Víctor, Bruno» 
CULTOS " f N . 

CATEDRAL*.—Mañana, a las nuevd y 
media, procesión dominical, y acto se
guido misa a canto polifónico. 

SANTA AGUEDA—Novena de Nuestra 
Señora de Rebolleda, a las ocho de la 
larde. Los domingos a las cuatro. • 

AGUSTINAS D E LA MADRE DE DIOS, 
—Novena de Santa Rita de Casia, a las 
siete y media de la mañana y siete de la 
tarde. 

Predicará mañana el señor Centenera. 
E l lunes, el señor Riaño-
MERCED. — Mañana, a las cuatro y 

media de la tarde. Junta mensual de los 
celadores delApostolado de la Oración. 

—Congregación Mariana. 
Mañana, misa de comunión general a 

las ocho y media, y en ella se rezarán 
las preces de la seisena de San Luis Gon-
zaga. 

La conferencia será a las once y me
dia. 

E l oficio de la Virgen se cantará a las, 
once, enla Capilla del Cofcgio. 

CARMEN.—Función del Santo Escapu
lario. 

Por la mañana, a las ocho, misa de 
comunión general con acompañamiento 
de órgano y motetes. 

Por la tarde, a las seis y media, rosa
rio, ejercicio de las flores, cánticos, ser
món por el R, P. Ff. Gregorio de la 

*p ^ción; C. D . , procesión, hendición 
Anuncia ^;mo y ¿esp^itia a ia Vjrgen 
con el Santw \ Q ^ Q 
cantada por el -^COS _ D í a 17 Sih 

J U E V E S E U C A R I S W D ^ 17' ban 
Pascual Bailón. & jas 

En el convento de Capuchino^, . . 
ocho de la mañana, comunión general v 
todos los coros. 

Por la tarde, de siete a ocho, Hora 
Santae xtraordinaria, con el panegírico 
del Santo en la misma iglesia. 

MES DE MARIA 
SAN LORENZO—A las ocho de la tar

de, rosario y ejercicio de las ñores, con 
escogidas composiciones musicales* 

—Altar de la Divina Pastora. A las 
sietej misa» /osario y ejercicio de las 
flores. 

C A R M E N — T o d o s los días laborables, 
a las ocho de la tarde. 

SANTA AGUEDA'.—Al as siete de la 
larde. • | 

CAPILLA' D E SAN ZOLES—Por la 
tarde, a las seis y media. 

SEMINARIO D E MISIONES EXTRAN
JERAS.—A las siete y cuarto, rosario y 
ejercido. 

MERCED.— Por ía mañana, previo el 
rezo del rosario, a las seis y cuarto em
pezará la misa, en ella se tendrán- las 
preces del més, una breve "plática f pia
dosos cánticos. Se distribuirá la comu
nión al principio y final de la misa. 

Por la tarde, a las siete y media, ro
sario, preces del mes y escogidos cantos. 

¡ B O L E T Í N O F I C I A L | 
I Extracto correspondiente ai número tíe 
hoy: i 

Ministerio de Fomento—Real decreto 
aprobando el reglamento orgánico del 
circuito nacional de firmes especiales, 
que también se inserta. 

Otro creando una 
Puertos. 

Gobierno civil.—Circular para el nom
bramiento de un representante de los Sin 
dicatos Agrícolas como vockl de la Junta 
Central de Puertos. 

Comisión proS7ncial—•A,Cuertíos ^ la; 
misma. 

Rroyiof&íclas judiciaile^ T' «auncíoa Ofi
ciales. . • 

HACIENDA 
Libramientos: j , ^ 
Habilitado del 12.Q tercio de fa Guardia 

civil, Administrador principal de Correos, 
Jefe de Telégrafos. 

TELEGRAFOS 
l'eregramas desconocidos: v í 

j De Santiago, para Francisco Rueda ] 
Quintana. Santocildes, 16, desconocido. * 

i De Madrid, para González^ sin senas. ! 
De Ondárroa. para Agustín Falces, sin 

señas. . .' 
i De Irún, para Herminia Tobar, lAlmirao 
le JBonifaẑ  l l j desconocido. IAUSM 

REGISTRO CIYIIT 
DEFUNCIONES" i M 

Ninguna. ; . " • T U Z J W 
NA'CIMiTNTOS. 

Bonifacio i^rez Pérez, Hermógcnes í 
Maté Vicente, Jóh§ Vuis Alopso Porras, j 
MATRIMONIOS : 

Don Daniel Talarjero Lile con tíofiá 
Inocencia Pérez Santamaría, mañana, a 
las ocho, en San Gil. „ . 

Don José González Arregui cíotí tíoña 
Luisa Ronda Rincón, mañana, a las ocho, 
en San Cosme. 

Don Daniel Castro Arcos cton doña 
Matilde Escudero Castro, el lunes, a Jas 
once, en el barrio del Hospital del Rey. 

ESTADO DELf TIEMPO 
OBsCrTftcíones meteorológicts der Ufó* 

ütuto es el di» 4e kojj: 
BAROMETRO 

A las nueve de la mañana, 681,3; a las 
cinco de la tarde, 683,5. -t 
(TEMPERATURAS 

Máxima a la sombra, 7,6; mínintó a la 
sombra, 0,4. \ , , 
DIRECCION DED VIENTO 

A las nueve de la mañana, N.; a las 
cinco de ía tardev Norte. 

ESPECTACULOS 
Funciones para sútQttnBí 

Ü'EATRO FHINCIP«S3 
A' las siete y media: 

] «El becerro de oro» y «Huevos frescbsl»'-
COLISEO CASTILLA' 

A' las cinco y media, a las siete y me
dia y a las diez: 

«Ahna brava» y. «Casimiro, campeón 
,>oxeo». 

Junta Central de 

propio con/umo de-̂ puê r i 

fdbren A i ca/cí xitva^ 

&te Licor ¡AsuperccbLe/l 1 

tMnmMMtM 

: 

.y 

GABINETE D E 
(junto al Círculo de la 

montado con todos los adelantos; Especialidad en el corte de pelo estilo Garsón. 
PHBBpMfMQCnflB 

ARRIENDOS y T R A S P A S O S 
' , | 

Q E CEDE en renta o ae vende la posada de 
7*Mt»nibrillas de Lara, junto a 1« carretera 
ye • »alfts, que quedará vacante el día 1 de 
JU'aio. Para tratar, con Jerónimo Orcajo, en 
dicho pueblo 

IpHALET. Hermoso y amplio, con servi
cíelos de agua y luz, se vende en buenas 
condiciones En esta Administración Infor
marán. 

p l N C A KUSTICA de labor, cuya extensión 
oscile de 150 a 500 hectáreas, deseo tomar 

«n aniendo. Dirigirse a J. M. Clavcría. Lista 
de Correos. Valladolld. 

^ j A R A G E S . Se arriendan en Son Julián, 
^ n ú m . 10; servicio de lavaderos, teléfono, 
retrete y luz eléctrica. 

p L A N T A BAJA, de nueva construcción, 
200 metros cuadrados, pudiéndose sub-

dlvldir. se arrienda. Informes, Santa Clara. 
64. iAhricm 
JSJE ARRIENDAN locales^roplos para In-
i dustrla y un piso propio para vivienda, 
«ttormea. Fernán-Gomález. 23. 2.° 

§ E TRASPASA estableclento lodustrial 
por no poderle atender Informarán, Dle-

80 Pereció. 2. zapatería. 

S 

CASA, Se adquila espaciosa finca con jar
dines, calle de Vitoria. 13. Razón; Huer

to del Rey. 9. habitación núm. 3 
TTRASPASO se hace de un taller de fundi-

* clón. Para tratar, con Moisés Martínez, 
calle del Tinte, 6, herrería. 
C E DESEAN dos habitaciones para oficina 
^ e n piso principal, prefiriéndose en sitio 
céntrico. Razón. San Juau, 63, entresuelo, 
zquierda. 

C O L O C A C I O N E S 

S 

f ARRIENDAN dos grandes almacenes 
9 í f ^ f nt.a AnR Darón T*z6°- calle Madrid escritorio. 

S?„T?ASI>ASA' Por no poderla atender 
enn 'ño' uaa vaquería muy acreditada 
6 JlJl .̂bueníl P*ttoquia. Se compone de 
te ,,n!í' con leche fresca y abundan-
con .» uVll,la de a00 ua canlto de varas 
y d^V0bJ,llería Flncas ^ alfalfa, cuadras 
«eeOHl.Ut?í,!llll0s propios para esta clase de 
I O O C ^ M o a r a ^^'mwse dirigirse a don 

^ de Ebro meZ' ^ de V,t0r,a' Mlran' 

^2SíÍprí;PV. Par<l 6«rage o almacén, se 

M 

E NECESITAN tres oficiales en la carre
tería de Paulino Tajadura. enCastrogerlz. 

PASTOR se necesita para el ganado vacu
no del barrio de Vlllatoro. Informará; Es

tanislao Sedaño. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

SIRVIENTA Se necesita. Razón, Merced 
número 2.1.° 

ODISTA en color, se ofrece para las ca
sas Razón. Fernán Gonz-lez. 27. 1. 

SE NECESITA un oficial en el taller de 
carretería de Eugenio Rodríguez, en Loa 

Barrios de Bureba (Burgcs). 

SE NECESITA un oficial guarnicionero 
que sepa cumplir con su obligación Para 

informes, Luciano López, en VIH ciruela 

APRENDIZ para fragua. « ^ « « ^ " ^ 
taller de enrruajes de la calle de Madrid. 7 

SE NECESITA oficial de carretetí. eii el 
taller de Luciano Bartolomé, en Fuentecén 

BOTERO. En Tudelllla de Rloja se ha es
tablecido el acredltado.botero Félix Bar

bero quien prestará excelentes y económi
co» fcraMos-

SE NECESITA un oficial sastre, bien im
puesto en el oficio en el taller de Santiago 

Camarero, de Salas de los Infantes. 

/CRIADO se necesita que sepa ordeñar en 
^ l a vaquería de Fernando Longo. San Pc-
dro Cardefla. 5, (Casillas). 

Q B R A S PUBLICAS. En la carretera de 
^ A l a r del Rey a Sasamón, se necesitan 
machacadores, buena piedra, buen precio. 
20 por 10 de espesor,—El capataz. Andrés 
López, 

V E N T A S 

ANUNCIO. Se vende un nutocamlón en 
"buenas condiciones, por no poderle aten
der su dueño, de cuatro toneladas, some
tiéndose a prueba Para tratar quien así lo 
desee, puede hacerlo en casa de D Luis Gó-
mer. prorur»Hf»r. en Rrivlemrn 

DINAMO de corriente continua. 8 caba
llos, se vende barata o se cambia por 

otra de corriente alterna. Razón, Calera, 21, 
piso tercero. 

SE VENDEN estanterías, mesas, máqui
nas y hormas, todo nuevo, de una fábri

ca de calzado. San Lorenzo. 36, Manuel 
Sánchez, 

"IVfÁQUINA fotográfica «lea - Polyscop». 
•*• *-6 x 13; objetivos «Zelss». con chasis al
macén y ettuche, se vende. Informes en esta 
Administración 

CAMIONETA alemana, se vende en buen 
uso. Razón. San Lesmes. 14. entresuelo. 

V~ ACAS DE L E C H E Se venden siete, tres 
de ellas recién paridas, dos con ternero, 

un" novilla y un torfv de 24 arrobas, Infor
mes, plaza de Pilm« casa Itarria^a. 

C E VENDE barato molino de piedras con 
^dos francesas y dos del país; puede verse 
funcionar. Informes en esta Administración. 

C E VENDE caballo, tartana y arreos, jan 
^to o separado. Informará, el señor médi
co de Sarracín. 

C E VENDEN diez caballerías mayores, | 
^j^veues. de gran alzada. Razón, en el coto í 
de Santa Bárbara, carretera de Castrojeriz. | 

IVfOTOR eléctrico, 3 HP. semlnuevo. se I 
1 •'•vende barato. Para tratar, con Abasólo, | 
Brlvlesca. ; I 
"DAPEL para envolver se vende en esta t 
•^Administración 

ALMONEDA de varios mueble». Lain-Cal- i 
vo, 30 y 32, 2.u, derecha. De tres a seis ¡ 

de la tarde. * 
TJOR C E S E en el negocio, se vende un edl- I 
•"•ficlo tahona, situado en Castrojeriz. con I 
maquinaria, pajares, enseres y ganado. Para | 
tratar, con los señores Yagüez y del Diego, l 
en dicha v i l la . 

ATENTA DE TIERRAS. Se hace de varias 
' en término de Burgos y Villagonzalo Pe

dernales. Para tratar, con Marcelino Espiga, 
carretera de Madrid, alfar. Burgos. 

XTENDO coche de niño y máquina de coser 
' a mano, Fernán-González 25. 3 0 

SE VENDE una tartana valenciana. Razón, fi 
Santander. 18, tienda 

^ E N D O o arriendo casa nueva; café, plan- \ 
' ta baja doce meias de mármol, divanes S 

y olano manubrio. Para tratar, cou su due- I 
fia María Herrera en Santibáñez Zarzaguda. I 

T7ENDO coche Pank^rd. seis asientos, o J 
' cambio por uno pequeño o motocicleta ' 

Dirigirse a Felipe Idígoros, pabellones del 
Hospicio provincial, 

A RMARIOS de luna, se venden dos , uno 
•^de caballero y otro de dos lunas, y dos 
aparadores, todo muy barato. Razón, Fer
nán-González, 1, esquina a la de San Gil , 
planta baja. 

P É R D I D A S 

PÉRDIDA de una perra de ceza, desapa-
* recldaen la estación de Qulntanilleja, 
blanca, con manchas de color café; atiende 
por «Flor». Quien la haya recogido puede 
entregársela a su dueño, Francisco Mirón, 
en Quiotanilleja, qnlen gratificará, 

TJÉRDIDA. El jueves, de un boisillo dese-
flora, con una pequeña cantidad en me

tálico, un llavero y una papeleta del ferro
carril Santander-Mediterráneo, Se gratifica
rá a quien le entregue a Andrés Romero, Ca
sillas, 1, entresuelo. 

V A R I O S 

SACERDOTES. Sombrero» de seda mixta, 
calidad superior a 22 pesetas, gorros, bo-

•etes y solideos. Casa Saíz, Sombrerería 4 
ttléfono224. 

/ ^ A R R E R A S MILITARES. Preparación pm , 
^ r a la próxima convocatoria a loa badil-
lleres. A. O. P. Calera. 25. 

nLOMO. Se comprai de cualquier clase 
pagándose a mayor precio lo que se ofrez

ca on llngotei o plancháis. Informes en esta 
Administración. 

I J E L O J E S prácticos y económicos, Vlcto-
*^rlno Oredllla, Paloma, 56, frente a la 
Catedral. So garantizan las compostura». 

. 11 

TINICOS E INSUPERABLES CALZA-
^ D O S , «El Rlojano». Paloma. 54 

f A BOMBILLA. Nuevos transportes por 
••-'autocamión .Se reciben encargos en tfl es
tablecimiento de esté nombre. Llamad ai te' 
léfono 640 

INMEJORABLES ALPARGATAS. «El 
•••Rlojuno» Paloma, 54, 
Ü L ALMACEN de lanas de Hijo de Ju-
^ l i á n Martínez, se ha trasladado a la calle 
de San Cosme, númares 5 y 7, (junto a la 
Plazn de Vega) 

A UTOCAMIOiM de transportes, al'25 pe-
•^setas kilómetro. Avíaos, Lain-Calvo, 21, 
taberna. 

D A R A GALLINAS Y CERDOS lo mejor 
harina de pescado «La Pescadna», Llana 

de Afuera. 11. almacén de cereales; en Villa
diego, droguería de Julio G. Rico, y en Brl
vlesca. granja Vlll» Mercedes. 

CALZADOS IRROMPIBLES. «El Rloja-
no». Paloma, 54. 

/ J O R R E O S Y TELÉGRAFOS. Preporadós 
j ipara las próximas convocatorias. A. O. 
P. Calerg. 25. 

/ ^ A L Z A D O S BERZOSA, Los mejores y 
^ m á s ecoónmicos. Muchos modelos nnc 
vos. Plaza Alonso Martínez, 1, San Juan, 67. 

"MEUMÁTrCOS y cubiertas para bicicletas 
^ marca Michelín y Hutchlnson. precios ba

ratísimos. J. Tinao. Prim, 24. 

Zacarías Burgos López 
Corredor de Comercio, coleltlado 

Se encarga de la compra-venta de valores 
de todas claaes, del cobro de cupones, sus
cripciones a empréstitos y negociación de 
etras y facilita créditos y préstamos. 
Plaza del Duque de la Victoria, 19, planta 

baja, teléfono 106. Burfiós. 
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Servicios fle lo íompaflla Trasaflánflca 
Línea de Cuba & Méllce 

Servicio mensnal saliendo de Bilbao el 1?, de Santander el I f , de Gljón al M y da Co 
rafia el 21. para Habana y Veracru 1. Salldaa de Veracruz ti l é 7 da He baña al 2t da cada 
mes. para Cornfle, Gljón y Santander. 

Linea de Buenos Aires 
Servido mensnal saliendo de Barcelona el 4. de Málaga el 5; de Cádiz el 7, y de Bilbao 

al último día de cada mes, para Santa Crnz de Tenerife. Montevideo y Buenos Aires; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el S. 

Línea de New York. Cuba-Mélico 
Servido mensnal saliendo de Barcelona el 25, de Valende el 26. de Málaga el 28 y d» 

Cádiz el 30, para New-York. Habana y Veracruz. Regreso de Vtracrnz al 27 y de Habana al 
M de cada mes. con escala en New-York. 

Línea de Venezuela-Colombia 
Servido mensnal saliendo de Barcelona el 10. el 11 de Valenda, el 13 de Málaga y de 

Cádiz el 15 de cada mes para Las Palmas. Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma 
Puerto Rico y Habana. Salida de Colón el 12 para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello. La 
Onayra. Puerto Rico, Canarias. Cádiz y Barcelona 

Además de los Indicados servidos, la Compañía Trasatlántica tiene estableddos lot 
especiales de los puertos del Mediterráneo á New-York, puertos Cantábrico á New-York y le 
línea de Barcelona á Filipinas, cuyas salidas se anundarán oportunamente en cada viaje 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quiene» 
la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en so dile 
tado servido. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

Para Informes sobra pasaje de cámara v carga diríjanse al agente de la Compafif» wm. Burgos 

hllefes de tonmclún y mtímtítn de maonioarli 

A r m e n t i a , M e n d i y C o r r e s 

Barrio del Prado (Industrial Alavesa) 
T E L É F O N O 585 

V I T O R I A 
Especialidad en maquinadla para trabajar made¿ 

ra. Máquinas slerrap de cinta y circulares. Carros pare 
el aserrado de grandes troncos. Cepilladores. Tupíg. 
Tornos. Barrenos. Aparatos de sddar sierras de cin
ta. Mordazas Máquinas de afilar cuchillas, etcétera, 
Accesorios. 
Presupuestos gratis á quien los solicito 

Guardapolvos a 7, 8 y 10 pesetas. Guardapolvos de satén y dcil- -¿e ^ a 25i 

E L AUTOMÓVIL UNIVERSAL 

U L T I M O S P R E C I O S 
D E L O S N U E V O S M O D E L O S 

Solución Cases 
D E C L O R H I D R O F O S F A T O D E C A L 

Premiado en varias Exposiciones 
Por su excelente composición y perfecta dosificación, es la única aprobada 

por la Real Academia de Medicina y demás Corporaciones médicas . Se recomien
da en los casos de Anemia, Clorosis, Raquitismo, Inapetencia, Convalecencia, 
ambarazo, ect. Poderoso reconstituyente para las madres durante la lactancia 
de los niños. 

AI por mayor. Farmacia de J . Puchades, Plaza de la Lana, 11. Barcelona. 
Pe venta en las principales farmacias de España. 

g u a s B a l n e a r i o d e C e s t o n a 

( S O U ^ D A Í ^ A N Ó N I M A ) 

1 U Ü i Hl I 11; 

Calzonemos de tela blanca, en corto y ".argo. a 3'50, 4, 5 y 6 pesetas uno. 

'e^o fij0 v ^ a d . Todo* tos artículos m a r c a d o s . 

P r e c i o s d e l o s o t r o s m o d e l o s 

E n vigor desde el 3 de Enero de 1926 

fBi lbao. . . 2 Mayo 
íSantandeto 3 » 

I C o m ü a . . 5 » 
V j g o . . . . 6 » 

t Bilbao. . . 15 Junio 
; Santander o 16 » 

v Conifta . 4 18 > 
V i á o , , '.19 » 

Suclaldos lo» Impaeitoa. 
MOTA.-Todo»\ott »5acr« p»*«jero»deS."cl«M non ilojados sa c«ni 

AiflHtto y seii literas, completimrate Independientes. 
Psurv tods clase x3e taíormi»» HÍ^^»— 

;-?ed«r« Pére? " 
y Go«ipaftÍB. 

. . 4 Julio 
I Santander. 5 » 

SPAAlíDAM.'Gijón.. . . 6 » 
g Coruña . . 7 » 

- J . . . 27 Julio 
Santander. 38 » 
/Gljón . . . 39 * 
J C o m ñ s c . 30 i> 

"lo 31 * 

TURISMO . . 
Con arranque 
T O R P E D O dos plazas . . . 

Idem id Con arranque 
COUPE , . 
S E D A N dos puertá». 
S E D A N cuatro puertas 
C H A S I S . 
C H A S I S I . 5 . 

Con arranque 
C H A S I S C A M I O N 

Con ruedas desmontables (Neumático* 
ó macizos atrás). 

C H A S I S C A M I O N - . . -
Con arranque y ruedas desmontable». 
T R A C T O P para la agricultura . 
T R A C T O R para la Industria . 

Pta». 4.750 

» 4.250 
» 4,500 

* 6.300 
* 6.700 
* 6 980 
s» 3.105 
a 3.350 

s 3.750 

4.180 

5 200 
6.200 

C E S T O N A < G U I P U Z C O A ) 
Aguas minero-medicinales, únicas indica.1™ coríÁ é*ito maraviüost* 
vara las enfer?nedades del hígado, intestinC*' estrefo™xento, neuras

tenia, artritismo, e s t ó m a g o . hazof ctc' 
E l Cari sbad de E s p a ñ a 

Declaradas de utilidad público f ñ pr$f 
De venta en toda»las farmacias g drogueriat en todas épocas del año 

Temporada oficial de 15 de Junio al 30 de Sepiinm^' 
HOTELES DEL BALNEAkIO 

Cnatro pertenecientes á la Sodedfid Propietaria del Balneario, instalado» con loa 
últimos adefantos de confort é higiene. - Espaciosas habitaciones pora 500 í^fcpcdea, 
Reatanrants.—Ascensores.—Salones.—SalB de lectora, etc., etc. 

ITINERARIOS 
Para viajeros procedentes de la línea del Norte; estación! de Zumárrag». 
Para la línea de los Vascongado», de Bllbací á Saw .Sebastián: eltNdtóa dé Zui naya 
Funciona ya el ferrocarril eléctrico del Uroía, de Zumárragi a Zumaya, que une 

el del Norte en Zumárraía. y con el de les Vascoüé^das en Zumaya, pa»? n«í" ÍL,>or 
Cestona. con estación en el mismo Balneario, llamada CESTONA BALNFÁ RIO, 

Pídanse noticias directameníe á las oficinas Cestona (Ouipúzcoa, } 

pierda un momento ea hacer su êdidoí 
A H O R A si quiere asegurarse Je una 

pronta entrega* 
A G E N C I A O F I C I A L ; 

C. G . L E 

Trasatlantiqm 

Plaza de Alonso MrUnez 
núm. 26 / Teléfono m ü R b h s 

C J E Sud Atlantique 

y Chargeurs Reunís 

Agentes generales «Sociedad Italia-
América»: Barcelona. Rambla San

ta Mónica. 1 y 3, 
Agencias en: Logroño. 11 de Junio, 

núm. 18; Madrid, Alcalá, 47. 
Línea al Brasil, Montevideo y Bue

nos Aires. 
Próximas salidas de Barcelona 

E l 21 de Mayo, vapor de 12.000 to 
neladas 

R E V I T T O R I O 
E l 29 de M iyo, vapor de 12,000 to

neladas 
DUO A A B R U Z Z I 

E l 4 de Junio, vapor de 12 500 to
neladas 

P S S A . M A F A L D A 
E l 18 de Junio, vapor gran exprés, 

cuatro hélices, de 27.000 toneladas. 
G I U L I O C E S A R E 

Línea a Venezuela, Colombia, Pa
namá, Ecuador, Perú y Chile. 

Próximas salidas de Barcelona. 
E l 24 de Mayo, vapor 

V E N E Z U E L A . . . 

La Regeneración 
Noticia sen^cional 

Desde el Africa central 
y en el Asía en Pek'.ín 
tienen fama colosal 
los géneros de Agustín. 
Le escribe de Tistutín '\ 
un insigne camarada 
que no hay en el mundo nada 
que compita a! señor Gil . 
E n semillas es confín 
por su buena producción, 
siempre llamó la atención 
el industrial Agustín. 
En Zeluán, en Monte- Arruit, 
todos suplican perdón, 
sí les mandan las semillas 
de ía Regeneración, 
Buenas tripas, pimentón, 
alfalfa y a remolacha, 
dejan gumías y fusilas 
y se marchan' a sus casas. 
E l heno, la pimp/nela, 
simiente pino negr?.!, N 
el cultivo forestal, 
clavo, pimienta y canela, 
dejan de hacer centinela' 
todos los beniurriagueles, 
y en vez de campos desiertos 
serán rosas y claveles. 

AGUSTIN GIL 
Santander, número 1 ~ BURGOS 

wmmmmmmmm 

L I N E A B R A S I L , U R U G U A Y Y A R G E N T I N A 
_ Servido quincenal fijo v sin transbordo desde el puerto de B I L B A O para 
R I O D E J A N E I R O , M O N t l V I D E O y B U E N O S A I R E S . 

PRÓXIMAS S A L I D A S 
Día 19 de Mayo, D E S I R ADE. I Día 21 de Junio, G R O I X . 
» ? de Junio, M A L T E . I » 13 de Julio. L I P A R L 

Admitiendo pf sajaros de primera, segunda preferente, tercera con cámaro íe y tercera clase. 
La clase de preferente (ant'gua segunda económica) está situ da en el centro 

de! barco, satisface el gusto más exigente, siendo todos los camarotes e^rÉenores. 
Todos los pasajeros de tercera y tercera especial, e s í d n senndos, sin excep

ción, por el personal de a bordo en su comedor correspondiente, alendo la co
mida a la española. 

L I N E A E X T R A R A P I D A D E B U R D E O S P A R A 
RIO D E JANEIRO, SANTOS. M O N T E V I D E O Y BUENOS A I R E S 

PROXIMAS S A L I D A S 
E l día 5 de Junio. MASSILIA. I E l día 31 de Julio, L U T E T I A . 
Admitiendo pasajeros de gran lujo; lujo, primera, segunda y segunda Intermediaria. 

LINEA P O S T A L SANTANDER, HABANA Y V E R A C R U Z 
E l 22 de Mayo, E S P A G N E . I E l 22 de Junio, C U B A . 

L I N E A P O S T A L B I L B A O , H A B A N A Y V E R A C R U Z 
E l día 1S de Junio el vapor correo L A F A Y E T T E . 
Admitiendo pasajeros de lujo, medio lujo, primera, segunda, preferente y tercera clase. 

Para Informes y billetes de pasajes, dirigirse a los agentes de la Compañía 

Félix Iglesias y C.a. Arenal, 6 . Bi lbao.-Teléfono número 9 . 672 

B a n c o M e r c a n t i l 
B U R G O S 

tmsr canas ? mm it lada 

toiflaoia a predas b a r a t í s i m o s ? 
La Gran Bretaña « 

Varices, líFcern 
Flebitis 

donde encontrará siempre un inmenos 
y variado surtido en modelos elegantí* 

simos y de gran fantasía 

Sífiiprelasúltmas novedades 

En camas, mas de 6 0 modelos 
distintos 

Elegantes juegos de comedores 

dormitónos y gabinetes 

I Teléfono 719 - L a G r a r n B r e a a f 3 ! ^ - [líílona,H 

Reumatismo» 
Gota - Dolores 

Man/orea /Diarios/Copiadores / Actas 
Mncuadernaciones aencillas y de Ini^ 

B B H I fe 

Oficinas: Espolón, número 16. 

Capital. 
Heaerva. 

Teléfono número 691 

IS.OOO.OOO^dc pesetas 
11 .350 .000 > 

q u i r ú r g i c o d e l D o c í o r M a d r a z o 

S A N T A N D E R 

pera con prontitud v en muv favorables condicione» en Ban^a. Cambio y Bolsa 
Caja de Ahorros: interés 3 y l l2 por 100 anual, pagadero por semestres vencidos 
Cuentas corrientes el 2 y 1|2 por 100 anual. 
Cuentas de Depósito « tres meses. 3 por 10O, 

» a s é i s » 3 y l U por 100. 
» a doce » 4 por 1 0 0 . 

Depósitos de valore* Los admite en sus cajas blindadas, de toda seguridad. 

Sociedad Española de Construcción Naval. 
. \ Compañía Trasatlántica' L . 
_ Sociedad General Azucarera de 

Mfiste en 1894 

2n este Instituto se trma todo género de alecciones de C I R U G I A . 

Su numerosa estadística garantiza sus resultados. henefido* de ctt̂  
Para que todas las clases sociales puedan disfrutar de loi benencioi uc 

Clínica se hallan establecidas tres categorías. «comoaflado de un Indi 
E n las dos primeras clase» puede el eníermo estí*f acompanaao uc 

vlduo de su íamilia ó algún sirviente. « oara owoi detalle» • 
l.a« consultas por escrito le dirigirán al director S para ocroi aew. a la Admlnlatxaclón. m 

La sangre es el vehículo de la vida. 
Pero, en el artrítico, son también las 
toxinas que le envenenan. Los grtfios 
y los forúnculos, demuestran erara-
mente una alteración a^uda de la san-gre. Lasenfermedadesde la piel, acnés, 

erpes, sarpullidos eczemas tienen el 
mismo origen. Cuando el acido úricos^ 
incrusta en las junturas o arliculacio-
nes, es el reumatismo y cuando se 
depositaen el dedo pulgar del pie es la 
gota. A veces, se produce arteno-escle-
rosis sobreviniendo vértigos, males de 
cabeza, hipertensión arterial. La infec
ción esta en el sistema venoso, y son 
entonces las varices con sus complica
ciones de ulceras varicosas y amenaza 
angustiosa de flebitis (embolia!, las 
almorranas, en fin son frecuentes los 
artríticos, pues estas enfermedades no 
serán pronto nada mas que un recuerdo 
gracias alDJJP U R A T I V O R I C H E L E T 
verdadero regenerador de la sangre 
al que sin duda se le deben tantas 
curaciones. Atenuado pronto por el 
DEPURATIVO JUCHBUSr sus sufri
mientos desaparecerán con una extra* 
ordinaria rapidez. 
Cáda frasco va necompanado de uu folleto niustrado. Do Torta en todas las humus Farm»-elas y Droguerías, Labornlorio L. UIC11KL1SX, da Sedan, ruó de liclfort. Bayonne (Francia). 

E n l a A d m i n i s t r a c i ó n de este 
p e r i ó d i c o se v e n d e papel 

para enuolver. 

M N - C U L V O . i 2 . - B U R O O e 

E l í x i r 
C A L L O L 

DE GUSTO t A DABLE 

Todos los 
M ó d i c o s lo co^ 
nocen práctica-
monto, lo recetan 
y lo toman. 

En ol año 1 8 9 7 1 u é p ± 
sentado a la Real ACJ 
demia de Medicina qu\ 
ío aprobó Y recomend( 

O a la& personas 
„JóbAoa. Cómprelo 

vaha 9t>r*t 

NUTRE • 
EAPIDAMENTE 
EL SISTEMA 
NERVIOSO 
MUSCUUW 
DIGESTIVO 
y oseo 



L A H O R R A 
DIVAGACIONES CULTURALES 

Se ha insta'ado en el local de la 
cscue a nacional de nifiog una b:b¡ otet 

de carácter popu.ar, con objeto 
de procurar _el pan espiritual de la 
instrucción, finalidad que responde a 
un noble y necesario idealx porque 
no debemos olvidar que el problema 
de España, es un problema de cul-» 
tura, alrededor del cual giran todos 
los demás. 

Esta obra magna ps debida a un 
hombre bueno, altruista, que vive un 
ambiente saturado de bellas inquietu
des espiritua es, modelo de maestros, 
don Acisclo Horta Gaitero, dotado de 
un alma suavizada por un hermoso op
timismo, y quien dé cara a! progre-i 
so, quiere emancipar la augusta mi
sión de la enseñanza y abrir nuevos 
horizontes culturales que mañana den 
sazonados frutos. 

Los e¿pírilua menle p dero os deben 
prodigar sus riqueza-., repartiendo las 
limosnas de su imaginación entre esos 
pobrecitos méndigos cjue efiseñan la«;-J-
lepras de stt lalma ignorante, arras
trándose a ras de tierra; la empre
sa, que ha de ser titánica, encontra
rá grandes diffícultades y constituirá 
un verdadero y heroico apostolado, 
porque hay que llevar a millones de 
españoles el convencimiento firmej la 
inconcusa persuasión, de que sin una 
plétora de cultura será una utópia la 
tan deseada regeneración y el mar< 
char del pueblo español por el herí 
moso camino del progreso, será in* 
seguro, vaciíante y demasiado lento, 
tanto, que ñus hará recordar o ira vez 
aquello de «que en España llevamos 
el cuerpo en automóvil y el espíritu 
en carreta». 

Cada biblioteca que se funda, cada 
escuela que se abre, es promesa son
riente de una generación más culta 
y mejor educada. 

Desde estas co umnas hacemos prei 
senté nuestra gratitud al señor Hori 
ta y Gaitero, quien in ai g.tb et. sin 
claudicaciones, puede enorgullecerse 
de haber creado una firme función 
de ciudadanía, que por constituir el 
verdadero patriotismo, merece e apo
yo y el aliento de todos los que 
anheIamos una España mejor y más 
culta. 

Diario de Burgos 
• ^^^^^^ ^^^^^^^ 

T e l e f o n o 1 6 9 • S á b a d o 1 5 M a y o 1 9 2 6 • A p a r t a d o 4 6 

MATRIMONIO 
Se ha celebrado el enlace matrimo

nial de la respetable señora doña F;^ 
lomen a Ruiz, con el opulento hacen-* 
dado dtm Fe ix M'guel. 

La ceremonia tuvo lugar en la igle
sia parroquia! de Santa Agueda de 
Burgos, siendo presenciada por selec
ta concurrencia. 

Bendijo la unión el culto y virtuo^ 
so sacerdote don Angeles Labrador, 
quien pronunció una p ática muy ele* 
cuente y no menos conmovedora. 

La novia, elegantemente ataviada con 
valioso traje de crespón neg ó, reaTzâ  
b i su peculiar distinción y belleza. 
El novio vestía de riguiftsa etiqueta. 

Autorizaron el acta como testigos 
don Domirígo Gonzalo y don Emilio 
Ortega." 

Los ya séííores de Miguel marcharon 
a Madrid, Sevilla y Va efttía. para re
gresar a esta villa donde lijarán su 
residencia. 

Unimos nuestros más fervorosos vo-
los a los muchos formulados por 
que la venturosa pareja disfrute ^tern 
ma luna de miel. 

PETICION DE MANO 
Por nuestro querido amigo el rico 

propietario de Torresandino don Trlfón 
Escolar y para su hijo Gerardo, ha sido 
pedida la mano de la simpática y dls* 
tinguida señorita Eligenia Gaona. 

Entre los novios se han cruzado ar
tísticos y valiosos regalos." 

La ceremonia de la boda, que se ce
lebrará en breve, promete constituir 
un verdadero acontecimiento por perte
necer los novios a familias del más rai-i 
ció abolengo de la localidad. 

A las muchas y merecidas falicitacici 
nes que ha recibido el futuro maírimo-í 
nio y sus familias, tuvimos el honor de 
unir la nuestra bien cordial. 
BAUTIZO 

Ha recibido las aguas bautismales 
en la iglesia parroquial de Nuestra 
Señora de la Asunción, un "niño del 
industrial don Juan Morejón y doña 
Teodora García, al neófito se le im-̂  
puso el nombre de Paulino y fué 
apadrinado por sus tíos la señorita 
Petra García y don Tirso García, 

Despiiés de la ceremonia religiosa 
los invitados, trasladáronse al c omí-
ciüo de los padres del bautizado, don-j 

•de fueron espléndidamente obrequiado^. 
A las innumerables felici ac o es que 

•on motivo deí bautizo de su hijo re
cibieron los Sres. de Morejón, unimos la 
nuestra, que hacemos extensiva a sus 
abuelos. 
los. . . . 
GRATA VISITA 

Hemos tenido el gusto de saludar 
a nuestro particular amigo don Ar^ 
gel Horta y. Gaitero, inspector de M 
Enseñanza de la zona de Ríoseco, quien 
marchó ayer a Valladolid. 
VIAJEROS 

Regresaron: de Villovela, don Buena
ventura Mingo y don José Esíelván, con 
su hermana la encantadora señorita 
Rosarito; de Torresandino, don Jo^é 
y don Francisco García y don José 
Mingo; de Villadiego don Santiago 
Balbás, don Balbino García y don 
Florentino Esteban; de Peñaíiel, don 
Daniel Ovejero. 

Marcharon: a Madrid, don Oorgo-
nio Ordóñez, don Gabii.o y don Tcóp 
filo Hernández, doña Antonia Sancha 
y doña Eugenia Moro; a Melgar de 
Fernamental, don Paulino Ballesteros. 

E l Corresponsal 

Carpintería mecánica 
' \ H>ñ •" 

V i c t o r i a n o B a r u q u e 

S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

Se construyen toda clase de puer 
tas y ventanas y todo lo conceroieott 
al ramo de madera. 

Precios e c o n ó m i c o s . 

SefaclUtan presupuestos gratis 

B a r E s p e r a n z a 

Gran fábrica de gaseosa / Cerveza La Cruz Bl >nca, de Santan-
der / Süra superior de Asturias marca La Tremenda 

Para pedidos dirigirse a A d r i á n A r n á i s r , en dicho 
Bar Arco del Pilar, número 8 

Harina de p^atfo l a Pescarina" k M m 
« > | m e | o r p en o el ganado / E s l a m e j o r 

harina de pencado / Fs de íabríra1 i^n n a c i o n a l y por ello 
la pn f rida por todo buen esp ív h 

De venta en Burgos, en er almacén de granos y piensos de Ta Viud? 
«Se Sergio García, Llana de Afuera, 11. 

En Villadiego, droguería de Julio O. Rico, y ?n Brivícsca, Granja «Vi-
lía Mercedes». 

A u t o m o v i l i s t a s 
Prvpar. d viiesiros coches pâ a la temporada prójima 

Repaso jv limpieza g- neral / Ajuste / Reparaciones 
To lo m u y rápido y económico 

Anticipamos presupues to- a quien los solicite / Pobad eJ 
: aceite «Prk\e's», no gastaréis otro, porque es <J mejor 

G A R A G E E L E C T R I C O 

L o s D o s C h a u f f e u r s 
Calle de San P blo4 núm. 34. Teléfono 498. - BURGOS. 

La m m \ k íeoerat le lahricaotes de calzados 
Pi -ne en vi uta y líqui lacióo permanente sus calzados por cuenta propia y 

«n aus respectivas c*tobl* cimientos 
fcl hecho de liquidar directamente los calzados <le f t 2 /¿bricas. es la demos 

wac«ón pulptíbl»- dr que representa una economía incalcuiaWe í>ara e* compia-
Qor, qUe d<sde luego, sabrá rfioncer. y. por tanto, aprovecharse, 
si ^^Vf-^1110* • ! público que tío vendemos saldos ni géneros atrasados; nuestro 
•uttldo ae compone de modelos de reciente fabricación, ex Jusivamcnte para las 
•ucurii.les i /u* hoy «ene establecidas. 

Casa m t r i l : talle o¿ Teresa OH, núms. % & 719.-VALLÍDOLIO. 
Almacenes y depúsiio deneral: ifcza del Sanador, oims. 8 910-MILABOLIO 

Sucursales establecidas 

Calle Argensola. n ú n 17.-MADRID. 
> Goya, núms 13 V 15.-MADRID. 
> Olivares, núm 9 - M A D R I D . 
* Santa Clara, núm, 5 - Z A M O R A . 
* Moueda, núm. 18 —BURGOS 

Sucursales próximo a inaugurarse 

Avila 
León 

San Sebastián 
Logro&o 

Segorja 
ZarsÉG^ 

c o u l a a d l r ^ e : M o h e d a , n ú m . i a ~ B ü R G Ü S . 

L o s j a r d i n e s d e C a s t i l l a 

ARANJUEZ 
Recueidos de un pasado radiante y 

esplendoroso. Escenario desde donde 
la nobleza hispana 1621̂ 1665, presen
ció, entre fiestas perversas e intrigas 
amorosas, el derrumbamiento primero 
del inmenso poderío de Felipe II-

Ríen las fuentes entre el boscaje 
co-mo eortesanas. Casi marea el olor 
penetraaíe y suavísimo de miles de fio** 
res. En las tupidas ramas de los oW 
mos, fresnos, sauces y negrillos, parH 
dillas de ruiseñores,- jilgueros y:pardH' 
líos, aturden con sus sonoridades y 
armonías. Entre las copas de los ár-i 
•boles se--ven retazos azulísimos de 
un ciclo, despejado. El oro del sol 
besa con fuego la arena fina y úcM 
rada de los paseos. Una campana de 
temple geno vés deja caer sus campa-* 
nadas en la tarde quieta. 

Felipe ÍV, indolentemente, toma 
asiento en un banco de una bellísi^ 
ma glorieta. En la. diestra lleva un 
libro de versos. Pónese a leer el Rey 
para entretener las horas, no p .̂ra pron 
curarse conocimientos. De vez en cuai.-V 
do en su cara flaca y alargada,. don-« 
de briUan unos ojos pequeños y penn 
de uoa-, mandíbula fofa, tiembla un 
gesto pálido de cobardía y remordí-, 
miento: la sombra de don Rodrigo 
Calderón pasa ante el Rey... 

En un salón de Palacio el conde 
de Olivares se inclina ante la bella 
Isabel de Borbón. Isabel está senía* 
da en un rico sillón de cuero tunecino, 
sosteniendo sobre el vestido de seda 
recamada con oro e incrustaciones ro
manas, uñ ram ode claveles y carne-' 
lias que el conde-<lüque la trajo... Los 
mostachos del conquistador parecen 
desafiar; bajo e'.los, una sonrisa irónH 
ca, burlesca, triunfa. 

Un hombre habla en voz alta a 
la par que desciende pausadamente 
por la escalinata palaciega. En uno 
de los peldaños se detiene y p'ensa... 
Un . servidor descúbrese reverente y 
dice: , 

—Don Francisco de Quevedo, Dios 
os guarde... 

Corre en fuga precipitada la época 
19234 92... Aran juez brinda la sinfo
nía de sus ruiseñores, las risas de
moniacas de sus fuente^, el aroma mu!-* 
tiple de sus flores. El Tajo se hace 
señor. En el hipódromo aristocrático 
la nobleza hispana discurre comentardo 
los sucesos del día. Los Reyes—nuefe<n 
tros simpáticos Reyes—saludan a^uí y 
allá. 

Los caballos pasan como relámpa
gos en una carrera de locura... 

Risas, gritos, rumores... 
Benevente se inclina ante una da-i 

ma que pasa cobijada bajo la flor 
de su sombrilla roja. 

LA Gf.PANJ^ 
El Guadarrama desciende Suavemen

te... Los pinos altos, fuertes, vigorosos, 
bajan por las pendentes serranas has
ta , ceder el sitio a los álamo?. Cris
talinos regatos, pasan lamiendo piedras 
y raíces con un rumor que adoime-» 
ce... La nieve blanquea en las dltu* 
ras dentadas del puerto. 

El palacio—rosado—duerme en el 
silencio. Por los paseos caminan aU 
gunas parejas de enamorados, extran-» 
jeros curiosos y labriegos del llano. 
Espera Diana en su fuente el baño pu^ 
rificador, la caricia del agua impetuc* 
sa que bajá de la serranía. En la fuen
te de la Fama hacen su nidal unos 
pájaros, enamorados de la altura... 
¡cuando surgirá el chorro saludando 
al cielo en su ascenso de triunfo!... 

Recuetdos gratos guarda esta real 
residencia en el arcón plateresco de 
su palacio, donde brillan lámparas ma
ravillosas, candelabros riquísimos y 

espejos brillantes. Los salones conocie^ 
ron solemnes desfiles, reuniones, esce-' 
ñas de gran importancia para el porve-̂  
nir nacional. La historia de nuestra 
Patria recogió de este real sitio be< 
líos detal/es, pintorescas escenas... 

Hoy la Granja es bellísimo retiro 
veraniego donde descansan a"gunas fa
milias de la nobleza matritense, y mc4 
destos empleados en vacaciones estiva
les... La Infanta doña Isabel de Bor-, 
bón convive democráticamente con el 
pueblo, conversando afablemente con 
quien se encuentra. 

Durante algunos días del año. La 
Granja se ve llena de forasteros que 
acuden a presenciar el correr de sus 
fuentes únicás,'-Inezc!ándose los serra
nos de San Rafael con los morañegos 
de Arévalo, los villanos de Olmedo con 
los hidalgos de Sepúlveda...^ 

Quien haya visto correr las fuentes 
en La Granja, no puede olvidarse nun¿ 
ca del maravilloso y sorpréftdente es
pectáculo... Semejan las fuentes cc-̂  
rriendo, extraños y fantásticos fuegos 
artificiales de agua. 

E L ESCORIAL 
Jardín recortad^, lUs^o'esco, co'ga^o 

de un costado gris del Monasterio, te-
flejando se elegante figura en el espejo 
verdoso del estanque... De frente se 
levanta el telón ceniciento de la mon«| 
taña pelada. 

Jardín de los peces, con flores rojas, 
amarillas, azules, blancas Estanques pĉ  
ciueños, verdes, hondo-, por cuyas aguas 
pasan fugaces los relámpagos plata, 
verdes y encarnados de ios peces in-, 
quietós...' 'r y 

Jardines en plena montaña, ascetw 
diendo hasta la cima como un in je he: ho 
de pinos, retamas, mucgo, mejorona, 
tomillo... Bellísimos jardines que toniJ 
fican y alegran, que fortalecen y encané 
tan. 

Jardín inmenso de la Herrería: pra
deras amplias, grupos de sauces y r i 
óles, hondos pelados, arroyos discre^ 
tos, ocu'fos rincones que zarzas defien-i 
den, fuentes rústica?, pinos torturado?, 
algún ciprés cartujo en un claro, cerca 
del camino; florecillas campestres, co
mo sonrisa^, entre unas piedras g is^s; 
manchas de amapo1as y cardos; niñas 
«bien» guiando automóviles...; algún 
poeta leyendo, en el suelo sentado; un 
fraile agustino; muchachas jugando al 
corro... 

Entre los bellos jardines levántase 
la seriedad inmensa del Monasterio, 
grave, amplio, casi enorme. Las agujas 
ce sus torres, como lanzas, elévanse 
al azul. Al penetrar en el Monasterio, 
nos creemos aislados del mundo: su 
inmensidad, su belleza grandiosa, nos 
impresiona profundamente. No sabei 
mos qué admirar mas en la octava 
maravilla: si su basílica imitando a 
la de San Pedro en Roma, si su biblk* 
teca, si su sacristía, si sus frescos en 
las techumbres, si su riqueza en ropas, 

- si los restos que guarda... 
Felipe I I : de negro, cara de marfil 

y manos de cera; una bandera que se 
ensangrentó en Lepanto; Herrera pa
seando, la cabeza inclinada y lás manos 
atrás recogidas, por la Lonja...; un 
palaciego corriendo inquieto a decir al 
rey que es segura la pérdida de la «Ar-« 
mada Invencible»... 

* * * 
Un auto gris, inmóvil y mudo. Del 

«auto» desciende una elegante dando 
el brazo a un joven rubio de aspecto 
yanki. En el «auto» quedan el «che* 
fer» y un blanco lulú ladrando con 
zalamería... 

Una cigüeña sale de una torre del 
Monasterio camin ode la vega húmeda 
donde pastan toros de lidia... 

Vutio ESCOBAR 

E l c o l m o d e l a e c o n o m í a y d u r a c i ó n 

Di ADSTIN engrasado con 
de la Standart C.Q (arabos productos ingleses), recorre 1.000 kilóractrps.sin 
necesidad de reponerle aceite. 

El consumo de gasolina y desgaste de neumáticos insignificantes. 
La casa garantiza 20.000 kilómetros sin tener que reparar el motor. 
El gasto total no llega a 10 céntimos por kilómetro. 
Es el coche que más circula y más solicitado está en Londres hace 

más de 30 años. 
Es algo que no estamos acostumbrados a ver en los demás automóvi

les. (Ha obtenido 71 premios en un año). 
Por ^llo su algo mayor precio y porque está completado con toda clase 

de suplementos, incluso con frenos en las cuatro ruedas y diferencial, 
Si por equivocación o por malos consejos, adquiere usted otro coche, 

sin comprobar las ventajas c|e éste, estará peor servido, más expuesto a 
peligros, gastará más y le durará menos. 

Se admiten apuestas si alguien cree o sostiene lo contrario 
El último modelo, reformado, con cuatro ventanillas a cac(a costado, re

sulta un conducción interior c|e qiatro plazas, y de bonita línea* 

L r « , X s 0 8 Overlaoil ? Wíilss 6 ciundros 
han batido la prueba de los 1̂ 0 kilómetros a una me ;ia de t02. y la de las 24 

horas y records nacionales de una manera oficial en Terra mar (Barce ona) 
Son los coches de moda, los más elegdntes, de mejor resultado y más baratos 

i s s g e « a C i M 1 0 N E T f t 0 V E R U N I ) del ibr lcacl ts inglesa 
et t» í*G roejSf irepultado. la más práctica y econóc^icí;. 

Stock completo e n piezas de recambio. 
« J i j a t i m J o » ¿ A l i a r o . - - - B U R G O S , 

I C A Z A D O R E S ! 

E s c o p e t a s , a toda fiarmia 
Las mejores de producción nacional. 
Pídase catálogo al fabricante 
J O A Q U I N F E R N A N D E Z 

P a m p 11 e g a 
CULTURALES 

A ca"go del culto farruacéutico don Vi
cente Lopidana. luvo lugar la sexta con
ferencia cultural. Esta había desperlado 
enorme interés .no sólo por la calidad 
del confe.-endante, sino por el lema a 
iraiar. Ver-'aba sobre la tra:cfa de aguas 
a esta población, y como siempre, ha 
sido este problema la pesadilla del puc-
blo.s e esperaba la opinión valiosa del 
digno conferenciante sobre este asunto. 

Empezó, habiéndonos de la importan
cia enorme de la cultura física en los 
pueblos como base de su engrandeci
miento, relacionándola oorhía intelectual 
y moral para formar ciudadanos íuer-
les, inteligentes y morales, honra de Ins 
fulu as generaciones. Hace at¡nad:: imas 
consideraciones sobre la higiene de los 
pueblos, destacando los prin opales ele
mentos sobre .los que ha de basarse, 
que son: agua, sol y aire. 

Después de hacer resallar la ne-.csiiia'J 
que tenemos de agua; en todos lus ór
denes., estudia las |poniHdones del agua 
potable, y como de: graciadamente ¡as 
que bebemos en la actualidad son gas
tante meefíanas (máxime en el verano 
en que el río casi se estanca., debido a 
que las principales fuentes deí Arlan¿ón 
se las apropian los burgaleses para su 
consumo, señala la necesidad absoluta 
que tenemos de resolver esta cuestión 
de la traída de aguas al pueblo de 
ca'idad buena y en canlidad su.icienlc 
para todas las a'endones. 

Expone los diversos proyectos qne 
hubo con anteriores alcaldes .planes que 
se de echaron . por pare er excesivamen
te costo.;os, y eslud a el nuevo pio>e to 
de traída de aguas del sitio llamado 
«Fuente Herrero», donde parece ser qué, 
según, cálculos de un ingeniero de ¡Bar-
ccIona,e xiste caudal suíiciente . Ma
nifiesta que, según análisis químicos 
por él realizado, las aguas son media
nas, pe ro sí baclcrio.ógicamcnte con
sideradas fueran puras y Ja cantidad su
ficiente, a no haber otras aguas mejo
res, en su concepto, se debían traer» 
ya que el presupuesto no es muy ele
vado. 

Y aquí tenemos planteado el proble
ma. ¿Hay caudal suficiente de agua 
para todas. nuestras necesidades» en el 

sitio indicado? Veremos to que ¡jriinwj 
loa técnlcoa: El ella 25 del corrientet ba« 
blaré sobre este asunto el cullo irlge « 
niero de esta localidad don Esteban Mar-
tín Sicilia, que fué el que dió la inte 
resantisima conferencia sobre sel e ce. ó a 
de semillas y cuyo nombre dejé de con
signar en mi anterior crónica por UU ol
vido involuntario. 
NOTICIAS 

Hemos tenido el guslo de saludlir a 
nuestro buen amigo don Miguel García, 
comer; ianle de Medina de Pomar, quien 
acompañado -de sil distinguida esposa, do-
fia Fidela de Diego y su h¡jo don Agus
tín, ha pasado breves horas en esta vi la 
con motivo de la fiesta onomástica ne 
doña Carmen Diez, madre de ellos y de 
nue tro que fdo T>árroco don Isaac. 

—Con igual motivo lunmos ocaisión 
de conocer a don Angel de Diego, del 
comercio de Madrid. 

—Procec'ente de la corte fí garon don 
Ru ino E c i'̂ ano y su disting ida espo
sa doña Emilia Herrero. a quienes desde 
estas líneas damos ía más cordial bien
venida. 
LA ASCENSION 

En el día de ayer luvo lugar la prime
ra comunión de los niños y niñas que 
cumplieron siele años, Luces, flo-es, ver
sos, blancos vestidos, corazones ing-SiuHo's 
y en una palabra cuanto de ino ente y 
bueno tiene el sentimiento humano, evan-
do aún no ha si-do manchado con la feal
dad del pecado, fueron las característica;;, 
de tan solemne fiesta. 

Y para que en ella natía faltara, y co
mo sintomático de lo que es tan emo
cionante liesla, las niñas de lasvescu'd'as, 
secundadas por sus dignísimas profe-n-
ras, regalaron un equipo completo y ba -
tantes prendas a una niña pobre, cuyos 
padres no cuentan con recursos pecun'u-
rios. 3 

Por la tarde se celebró una bonita fun
ción patnólico-literaria, vpor los niños y 
niñas do las escuelas yv euy^ relato ho 
hago por no extendend emasiado, esta 
crónica, pero no puedo por menos de 
consignar que el buen gusto, acedad 
interpretación y alegría desbordante r.M 
valizaron y sobresalieron en dicha fiesta 

PampUcga, lí-5-926. 
E l CorrespomaL 

T H O ' H A N - D i A M A N T -

A l o s a g r i c u l t o r e s d e 

p r o v i n c i a 
Mutualidad Nacional de í Seguro Agro
pecuario, creada por Real decreto de 

9 de Septiembre de 1919 
La Comisión ejecutiva de esta Mu

tualidad, ha acordado ampliar el pla
zo de admisión de proposiciones de 
seguro contra EL PEDRISCO, para 
toda cíase de cosechas, hasta el día 
31 def presente mes de Mayo.—"Dele
gación de ía Mutualidad de la pro
vincia de Burgos.—ingeniero jefe del 
Servicio Agronómico: —Oficinas del Ser
vicio Agronómico.—San Carlos, 1, 2.Q 

son las más perfectas, sólidas y ciegan 
tes por estar construidas con' aceros de 

a Ua calidad*. 

Ventas al contado y a plazos. 
Enorme existencia en toda clase tíf-

accesorios a precios reducidírimos poff 
ser norma de esta casa vender barat.o, 
y sin reclamos. 

Consultar precios a GOMEZ 

C P 
casa oiÉs antigua y uní» acreaí. 

<ia que tiene ptersonaí especializado ai 
aumeroao, se encarga de hacer imtalft 
cienes de alumbrad^ «mJbres « teléV 
ods. 

; : mas d< i 
î .«o artículos iei ras^o - i Exposieí -
permaneate s i Establecimiento de ¿?; 

tric|d«d : s Prcsuuüestos gratis 
KAIN - CMSVO, 38 • i Ttíéfoiw I i 

Si queréis vestir eftiio Madrid visitad esta sastrería 
Trabajos esmeradísimos / Irreprochable corte / Precios 
económicos / Se admiten géneros para la confección 

Hechuras: 40 pesetas 

(entrada por Carnicerías, núm. 2). 

C a l z a d o s « 
L O S M E J O R E S 

e n i o o e r z o s a ^ 
Y M A S E C O N O M I C O S 

Inmenso surtido y gustosa variación. Modelos del día. Precios 
de fábrica 

I M P O R T A N T E 
A fin de facilitar comodidad, prontitud y economía a sus clientes, BER-

ZOSA pone a disposición de estos y público en general un gran obradoi\ 
para composturas, calzados de medida y venía. 

Alonso Mr>rtíoe^ I , y San Juan. 67. 

S O G l e d a d A n ó n i m a d e 

DOMICILIO: MADRID. M vYOR. 6 y 8 
Capital social; 1*000.000 de pesetas suscripto. 

505.000 J 
Fundada el año 1906 

505.000 desembolsado. 
Efectuados los depósito s necesarios Seguros mutuos de vida, supervivencia. 

Delegad, en Burgo.. Logroño y S o ^ ; " V 

L u i s U r b i n a , L e n c e r í a , n ú m , Í O . - R I I R G O S . 

F á b r i c a d e m a U í n a l e s de c o n s t r u c c i ó n 
ÜADKIL'UO LUtiJí^U W CARBüNILíDA insustituible para tabiquerlas a paa* derete y con ís«?&cí*nle de resistencia a la fractura de 65 kilógramos poi¡ ccnttaetTO ¿aadrado. 
gtobtlES DE HORMIGON HIDRAUL'ICO en rarías formas 51 dlmensioaetf! para moutados en imilación de piedra de tíontoria. 
FIEDHA AKTIFICIAEr MOfiDEARA en imitación de toda clase d« piedrtM naturales y con r esistencia. a |a ownprensión de üüü kilogramos por ceníímcir-cuadrado. * f 
üKANU\í ^iíM^UMíDO ea toda cíase de colores y matices, con tabricactóí© t i l <erW <Í8 Sted4s. fregaderas., lavabos, etc. 

^ '^ÜB^HiAS DE CEMENTO en diámetros de cinoo; a cincuenta c^ntlaaeCrba de íuz, pronslo de armadura metálica. 
VJQUKTAS DE CEMENTO ARMADO con p-an resJslencia, Uküsjxy^abicv en la construcción de lodo piso rápido y económico. 
BAUDOSAS HIDRAULICAS en gran surtido de modeios a precios r^uckh 

Esta fábrica se encarga de la confección toda cíase de tuaUsrtaies hidrá-^ 
lieos con arregla a croquis y díuvesi^uiía acoladas. 

Fábrica: Progresa w m . 7 duplicado, teléfono 246 . -BUROO i 
^9UcK«Q»« oumtras y precios. 
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E L V U E L O MADRID-MANILA 
E L AVIADOR Q4LLAR7A 

Eduardo Gonzá er Gal a za que con 
Lóriga ha lltgado a la e apa final del 
YUtlo caballero «n su a#5a. nació en 
Logroño «1 18 d« Abril de 1898. 

Tiene, pues, rclntiocho años recicn 
cump idos. Cumpli;-os. pre i-amenle, en 
el transcurso de la magna emp e a. Es 
un muchacho de la la me iana los pó
mulos sá lenles, los ojos azu es, lenoí de 
vlvacida-d. Es un héroe que no ÍO pa e e 
por su gesto llano de hombre mptfc: lo 
y a eg e y sin demasía 'a bulliciosida 1. 
Sus pal anos e llaman 'Gal'.a ci at, co
mo cuando era niño, y : e o segui án lla
mando pro >ab emen e c an lo ea hom-
•b e maduro por ue u c elle: n) la 

troca án en so .-e bia honores ni vi lo
rias, 

Alfé ez de In an e ía en líílG. ingre ó 
en la Escuela de Aviañón en 192J, y 
sa.ió de e la. ya pilólo, con el número 3 
en una promoción de o líenla a umnos, 
cf 3 de íebre o de 1 21. Realizó su pri
me a ha/.afla y sufrió su prime a he 
ridá antes de a í • 'e la esc ela. Dos 
aviones que maniobraban en tierra es
taban a punto de clip ar, con g a fcimo 
rie go pa a sus trl, u a iles. (.aba za, sin 
mirar más que a su buen de eo de evi
tar una ca á t o e ; e in e puso entre los 
dos aparatos, y logró su objeto. Cuam o 
el choque se produjo, el cuerpo de Ga-
llarza aminoró la violencia y no hubo 
más que Ciña víctima, él. Sallaron las 
hélices en mil pedazos, que se < la a-on 
en e: pecho a'>eza y b azos de (íal a -
za cau ándo e nume o a e i ne . i na 
de ellas—la ce a ca e a -tan g a e, que 
fué preciso dar e diez y sie e puntos de 
sutu-a. Su va é oso rasgo .e valió la 
meda la de Surrim entos por la Patria. 

Una vez con e¡ título de piloto, Ga-
llarza no ha salido apenas de Marrue
cos, salvo un breve lapso de tiempo, 
en el que explicó un cmvo en la Escue
la de T.au ifo mación de Cuatro Vientos. 

Formando pa.te ce a: e c ía ri las Na-
pier, intervino en toda la campaña de 
reconq f la de os te-¡rito j s invacidos 
por ;o moros a conse uenci.i de la 10 a 
de Annua!, prcpa.ando comba'c , des
cubriendo concent;acione" en migas y 
bom-arLeando poblados in um sos. 

En el ve ano de 11)23 socorrió a las 
guarniciones de Tizzi-Assa, Tizzi-Alma, 
Sidi Messaud y Tahuanda y fué de los 
que vo aron rob e Ti a auin ,de élfdida 
por aquel bizar o íeiiiente Toptt^, lue
go muer o e.;lú idamente por una ba a 
perdhla, la misma que de ó manco a 
Milán Astray. Esta campaña tena1, irte i-
gente y erizada de pe ig os destacó el 
nombre de Eduardo Guúarza y le ganó 
la Medalla Mi i ar. 

Ya entonces se preparaba-aunque des
pués se aplazara hasta dos años más 

A - M - I L C - A - R 
NUÍ vos precios en baja, en Trun 

C O C H E S 
Turismo, 2 plazas, 6 CV, con neu

máticos Confort, 5.650 péselas. 
Turismo, 3 plazas, 6 CV, con dife

rencial y Confort, 6.750. 
Torpedo, 3/4 plazas, 6 CV, con dife

rencia! y Confort, 7.250. 
Cabriolet, 3/4 plazas, 6 CV, con di

ferencia/ y Confort, 7i750. 
Conducción interior, 3/4 plazas, 6 CV, 

pn .diferencial y Confort, 7.750. 
• vort. 2 plazas, 6 CV. 6.600. 
Sport, $ plazas, 6 CV, de caoba, con 

diferencia/, 7-700. 
Sport, 3 piaras, 6 CV., de aluminio, 

on diferencia/, 7,700. 
Oran Sport, 2 plazas, cuatro frenos, 

8.450. 
Gran Sport, 3 plazas, cuatro frenos, 

8.750. 
Torpedo, 4 plazas, 7 CV, 4 frenos, 

con diferencial, 8.750. 
Conducción interior Weymann, 7 CV, 

4 frenos, con diferemial, 12.500. 
Torpedo, 4/5 plazas, 10 CV (dos l i 

tros), 4 frenos, con diferencial, 13.C00. 
Todos los coches A M l l C A R se en

tregan con cinco ruedas RUDQE. o 
RAF equipadas; cuatro amortiguadores 
HARTFORD; contador kilométrico; in
dicador de velocidad IAEUER; arran
que y alumbrado eléctricos; engrase 
TECALEMIT. 

A^rntes en la provincia de Burgos 
idan m m m n m \ v mi. 

Garage C I T R O E N 
Cal le d e San Pablo . 5 . - B U R G O S . 

larde—el de^emba-oo de Alhucemas, y 
Galana fué de los primees avia ce : ; 
que volaron sobre Tensaman y Benl-
Urriaguel, l l e v a n d o a bondo de su 
avión fotógrafos y ofioiaes de Estado 
Ma or. que saca-on fo rg a í a ; y p a os 
del e- e:o Ot a vece;. Gallar'.a, lom
ba c'e o ce c o i mn aba de met a la a -
io a. o y Par arcadas, cando tan * cr
ea de OÍ ja q eños qu. una tarde re
cibió diez y o.ho impaclos en su aero
plano. 

Pero la e'a^a más dura y ar ie ga''a 
de ía vida m i j a r de Gal a za fué en 
el ve ano de 1 24 du an e a rebeli n 
de las cablas de Veba a y el nplug ie 
a la llama Ja «línea de Primo de Ri-
ve a» Le and) como b e- a or ;:l a-
pi án Ce ando, mi.erto vo o e ué en 
una ac ión de gue ra Ga larza reaÜSó Ja 
di.ici L ima y penosa empresa de abas
tecer y so o rer a Col a Da sa, rudamen
te asediada por los moros. Era punto 
menos qi-e impo ib e me er los vive. t s 
dentro te a recluci I.s.ma üosidón .Ra
ra con eg. i. o había que volar a cua
tro melro/. de pa a ;elo a! a ¡can e tie 
las ba.as y cási de las manos enemigas, 
y pa ar rozando cvn ci a^íón el le ho de 
Jas tiendas de campaña, en las que 
olicia es y tólda los morían de hambie, 
de i.eú y de ca or. 

Habia que jugarse la vida para sal
var la de los sitiados en Coba Da sa. 
Ga larza con se enidad y con t.no, arro
jó dentro de la posición sacos de pan 
y de .egumbres, la as de con e. vas y 
barras de hieo. mientra.; la; 1 a ao ü-
luetaban su figura y aguje ea >an su 
avión. En una ocasión, ios «aroaa». de 
los ja queños hirie on a Gallarza en una 
mano y en un musJo. pero no lograron 
que ce ara en su pe ig osa tarca. Hasta 
que la posición no quedó abaste-ida, 
Gallarza, olvidando sus heridas, conti
nuó volando casi al ras del pa apelo, 
lanzando vi e es y med ciñas sob e Co
ba Dar; a. Después aer i ó en L ad Lau 
y se fué derechamente ai hospital. 

Así que se cu ó volvió a cabalgar su 
aeroplano cope-ando a la retirada te las 
columnas de Xauen y Xcruta y realizan
do los bombarde ŝ de castigo c o n t r a 

. la cabila de Anjghera en los que se ibró 
. dos veces po o menos que mi ag osa-

mente de la muerte, pues los disparos 
de o.; moros ave iap n y de. riba on en 
aparato. 

Todavía se ha'ló en ma or r e go du-
i rante .as ope aciones de iiljera ióD de las 

posiciones de. SCJ o internaci n 1 Aln 
Guenen^ Ta ugai y Melusa. En medio te 
una pertinaz y den a met. a la enemiga. 
Ga larza que l e a'a de obse va o al 
capitán de Caba.lería Iruretagoyena 
coadyuvaba a la labor de las columnas 

Granja üvícola "Villa Mercedes,, 
BRIVIESCA 

de socorro. Dos disp.a os hi la on grarí* 
simament» a frure-.agoyena, cuando el 
avión volaba sobra tarraoo cuaado de 
enemigos. Ga larza, angustiado, \9M ago
nizar a MI camarada, y no podía ate
rrizar, ni dejar de laú/ar bomba* cobre 
el enemigo, numeroso y en valen tomado. 
Sobraponióndoso al dolor y al pe igro. 
decidió atravesar la zona inte na ional 
y llegar a Tánger, bu cando un lugar 
donde posan e en las inmediaciones de 
a ciudad, (ua arlas de e Virio , c a e s 

y alcazabas. Sólo a su sang e fría se 
aebió el que al descender el aeroplano 
no transportara dos mue. tos en vez de 
uno. Este meritisimo alarde de Talor 
ref exivo motivó la propue ta de la se
gunda Me la a M U a ¡ a a (la la za que 
será, oando se la ionce..an, el único 
oficial espáñol que posea dos recom-
pen as de este genero. 

La última campaña a que ha asi l¡-
do Ga larza —no ha ha'-i 'o olra antes deí 
comienzo del vuelo a Filipinas— ha si
do la del desembarco de Alhu emas, 
de 'a cual participó en todas las más 
señaladas o ue aciones a orna ; e « e"ia-
dil.a Malmu-si, ÍU&W de las Pal mas 

y Axdir. 
Esta es, re.'erida con la obligada con

cisión de un relato periodístico, la vi
da mi'itar de Eduardo (ionzález GaFar 
za, el <as> del «raki» Maditd-Manila. 

• • • 

Iti» erario y tiempo invenido 
Las etapas rea'izadas por los aviado^ 

res Lóriga y Gallarza en su brillante 
vuelo de Madrid a Manila son las si
guientes : 

1. a De Madrid a Argel, 800 kiló
metros, en cuatro horas cincuenta y 
dos minutos. Promedio de velocidad 
por hora: 185 kilómetros. 

2. a De Argel a Trípoli (1.350 kiló
metros, sumando las dos etapas de Es-« 
te ve, disminuido por Gallarza y Lóri-i 
ga, por haber hecho el vuelo directo). 
1.040 kilómetros, en cinco horas cin-f 
cuenta y cinco minutos. Promedio de 
velocidad por hora: 206 kilómetros. 

3.8 De Trípoli a Bengasi, 1.150 ki
lómetros, en ocho horas. Promedio de 
velocidad por hora: 144 kilómetros. 

4.8 De Bengasi a El Cairo, 1200 
kilómetros, en siete horas veinticinco 
minutos. Fromedioi de velocidad por 
hora: 162 kilómetros. 

5. a De El Cairo a Bagdad, 1.300 
kilómetros, en siete horas cincuenta m ? 
ñutos. Promedio de velocidad por ho
ra.: 166 kilómetros. 

6. a De Bagdad a Buchir, 900 kiló
metros, en seis horas. Promedio de 
velocidad por hora: 150 kilómétros. 

7. a De Buchir a Bender Abbas, 60tt 
kilómetros, en cuatro ho a\ P.omedio 

; de velocidad por hora: 150 kilómetros. 
8. a De Bender Abbas a ; Karachi, 

j 1.250 kilómetros, en seis horas treinta 
: y cinco minutos. Promedio de velocU 
I dad por hora: 165 ki ómeíros. 
j 9.a De Karachi a Agrá, 1250 kilóme^ 

tros, en siete horas veinte minutos. Pro
medio de velocidad por hora: 170 kiló
metros,. 

huevos para acuñar de legítima- r* 
saa Wianaolle .egbT)rn. f'rat a e i 
¡a. aegrS, etc. etc. Patos Khaki Cair 

pbeii y otros. Pollitos reden na- ído» 
Palomina y Gallinaza Pedli precios 

dlNSOLTA C j Q 0 I R 0 R 6 t r 
M L O S T A l l 

xcira'onu-director del Hospital j DUper»»»' 
•if ^an laHán r San Qalr. ? 
gabinete. d« omce i >KW» ilmtran 

anales 

ICADENil PlRBZHERNAíZ 
PREPARATORIA PARA EL INGRESO 

EN CORREOS 
Director D MANUEL PÉPEZ HERDÁIZ. 

»-)FtClA DRL CUERPO 

Este Centt».. que cuenta con competente 
profi-s <rado es el que mayores resaltado» 
ía conseguido en todas las convocatorias 
«oroban lo el 90 por 100 de los pre«entadoi 

Para informes, reglamento etc , al dlrec 
ror Mrrtínez del r.amp" 15. entresuelo de 
fecha o en Correo Negociado Giro Posta* 

¡fffflWlgiitii™«naiiiB^ 

Eiidr Estomacal 
. U I Z k U I U S 
Tonifica, ayuda a las digestiones y abro 
el apetito, curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D I S P E P S I A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S E N N I Ñ O S 
y Adultos que. a veces, alternan con ESTRERlBIENTU 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

del Estómago 
D I S E N T E R Í A 
Uin osado contra lasdiarreu de loe nifat. Ineiuso 

en la época del DESTETE y DENTICION. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES EntAysM una botella y M notaré pronto qu« •I anfarmo coma mis, digiera mejor y sa 

nutra, ourándosa da sagulr con tu usa 
S pesrtM Mtttt, tn medlcacléo pan mt | (H*i 

v«nt«:° ttrranpi M i MSSSSSjWBKm' 
y principales del mundo 9 

10.» De Agrá a Ca'cuta. 1300 k¿ló-
metros, en siete horas. Promedio de 
Teloddad por hora: 175 kilómetroa. 
11.« De Calcuta a Rangún, 1200 kiló
metros, en ocho horas. Promedio de 
vcloddad por hora: 150 kilómetros. 

12. » De Rangún a Bangkok, 600 
ki ómc ro?, en cc*ro ho «s. P. owcd o 
de veoadad por hora: 150 ki ómeiroe. 

13. » De Bangkok a Sa gón, 751) Ir-
lómetros, en seis horas. Promedio de 
velocidad por hora: 125 kilómetros. 

14« De Raigón a Hanói, 1.250 fc-
lómetros, en once horas. Promedio de 
velocidad por hora: 113 ki.ótntttoi 

15. » De Hanói a Macao, 850 ki'ót 
metros en diez horas. P.omedio de ve
locidad por hora: 85 kilómetros. 

16. » De Macao a Apsrri, 1.050 kiló
metros, en *eis hora^ clncuen a y cln^ 
co minutos. Promedio de velocidad por 
hora* 150 ki cmetros. 
. 17.» De Aparri a Manila, 300 kiló
metros, en dos hora-. Promedio de vo^ 
locidad por hora: 150 kilómetros. 

Total del recorrido: 17.020 kilóim* 
tros, en ciento catorce horas cincuenta 
y siete minutos. Promedio de veloci
dad: 148 kilómetros por hora. 

ASA SALDOS 
A L M I R A N T E B O N I F A Z , N Ú M E R O 1 5 

C i r e n t e a l B a n c o d e B u r g o s ) 

R e g a l o d e l a c a s a 

Sargas camisas, a 1'75 pesetas metro. 
Alfombras terciopelo, a 3'90. 
Lienzos, a 1 peseta metro. 
Paños cocina sem 'Unión, a O'SO. 
Pañuelos, a (VIS. 
Percales batista infinidad dibujos, ^ l'SO metro. 
Camisetas caballero, a 175 pesetas. 
Corsés faja, a 2*95 y 3 * 2 5 . 

Y otros muchos artículos imposible detallar, a 
precios sumamente baratos. 

N o e o n f u n d i f - a o v S t A c O O S » A l m i r a n t e a t o n l l a * . 

DI 4RIO DE BURGOS 
Precios de suscripción 

EN LA CAPITAL 
Un mes 2 peseta» 
Tres meses 6 id 
Un ano 24 (d. 

FUERA DE LA CAPITAL 
Fres meses 8 (d 
seis meses . . . . 14 id 
'n Año . 24 íd 

EXTRANJERO 
'n m o . . . . 40 íd 

V i d a r u r a l 
OUMIEL DE IZAN 

HUESPED ILUSTRE 
El día 6 del corriente, tuvimos una 

gratísima satisfacción de recibir en
tre aplausos, vítores y aclamaciones 
al señor obispo dé esta diócesis, que 
nos dirigió su divina pa'abra que tar
to nos entusiasmó, procediendo acto 
leguido a administrar el sacramento 
de la confirmación. 

Al día siguiente todo el pueblo en 
masa acudió a la iglesia par recibir 
de manos del ilustre prelado la sagrada 
comunión y terminado este acto, partió 
en dirección a Villanueva dejándonos 
apenados por su breve estancia en 
ésta. La nota simpática fué su paso 
triunfal por las calles deí puebío. 

A su paso de Aranda a Burgos se 
apearon de su coche para saludar gl 
señor obispo el señor ..Estrada Apa-» 
rido que nos anunció su conferencia 
para el día 23 de éste, en Aranda y 
nuestro simpático amigo" el ingeniero de 
Montes don Antonino Giménez Ri¿o. 
POSTULACION 

Con el fin de reparar la ermita del 
milagroso Santísimo Cristo de Revé» 
che, se ha recaudado entre los pueblo* 
de Gumiel de IzánA Villalvilla de Cu-
miel, Oquillas y Santjbáñez, la canti* 
dad de 1.000 pesetas. Los trabajos 
empezarán en seguida. 
LLEGADAS 

Procedente de Madrid ha llegado a 
ésta a reponerse de su enfermedad el 
joven estudiante de ingenieros, (fon 
Isaac Pascual de la Puente, a quien 
le deseamos muy de veras su pront 
ta mejoría. 

—De París, don Emiliano Hernando 
Molero, ajustador mecánico de la ca» 
sa Renault, para cumplir su sagrada 
misión como militar y ciudadano es* 
paftol. 

—De Santiago de Composfc'a fi¿ apli 
cado estudiante del Magisterio, don Jo» 
sé Gómez Alvarez^Room. Bien veni 
dos sean. 
HALLAZGOS 

Trabajando en la finca de su pro* 

•lâ «él̂ íJ¿Sl 

Envciccido prematura
mente, con el cuerpo agola
do y el alma llena de tristes 
presentimientos, la vida no 
ofrece ningún atractivo. 

Ese agotamiento, esc as
pecto sombrío de los hori
zontes de la vida no debes 
desesperar. 

3u salvadón será xm te
cho si el enfermo toma in
mediatamente d inaprecia
ble Jarabe de 

HIPOFOSFITOS 
S A L U D 

Con el uso de este mara
villoso R^on^tituywti, w 
inyecta el paciente vldiittttN 
¿ía y poder. 
M4s de 38 años de éxitocrecienta.-» 
Aprobado por la Real Academia 

de Medicina 
Al Pfl Decbaer todo frasco que no llera ( í \ | en la elliiuela exterior HIPOFOS-
11 »?y nios SALUD yn rote. 

piedad, titulada convénto de San P « | 
dro, su dueño Hipó'ito Ahumaia st 
cnoontz^ dos hachas, un buril de bron
ce y una olla de barro. Seguramente 
las enviará al Museo Paleontológico 
de Mfdrid, 
COMUNICADO 

Ha sido un verdadero refoo]o para 
este pueblo el comunicado que el se« 
ñor presidente de la Diputación de 
Burgos, ha dirigido a nuestro a'calde, 
para que el viernes se persone en 
Burgos, a exponer lo que el pueblo 
piensa ceder en terrenos, como la apom 
tación en dinero para el trazado del 
directo Madrid^Burgos, vía tan desea
da por todos estos pueblos. 

AGRESION 
El día 13 y hora de las once de la 

noche, cuando regresaba a su domici-f 
lio calle de la Zapatería de dar água 
al ganado el vecino de esta j raiural 
de Fuentelcésped Sergio Ma'.eo Bergatv» 
za, de 37 años, fué agredido por arma 
de fuego en la región mamaria iz^ 
quierda poj su convecino Florencio Pé«« 
rez Peña, dé 33 años, y n&tural de 
Gumiel de Izán, ambos casados; la 
herida fué calificada de pronóstico re
servado. 

El móvil obedece a resentimientos 
surgidos entre ambas mujeres. 

El juez entiende el asunto. 
E l Corresponsal 

• • • 
LOMAS 

FIESTA SIMPATICA 
Con general volteo de campanas y 

disparando céhetes se anunció el día 
8 de Mayo el recibimiento al nuevo 
párroco, don Emilio Rodríguez,, que 
ya había servido este pueb o interina» 
mente y propuesto para la propiedad 
en el último concurso, no habiendo 
tomado posesión antes por estar sir* 
viendo a la Patria, en los campos afria 
canos, en los que se portó como buen 
soldado. 

A las primeras campanada-, se reu» 
nió todo el pueblo en masa y mu* 
chos forasteros, frente a la escuela 
donde esperaban los niños^ con su 
maestra, en correcta formación y pr> 
mero los niños% después los tamb* 
riteros. detrás frfcs vecinas con ios ra» 
mos ae «rosco>» típicos del país, las 
mozas entonando cánticos a u¿ivos y 
con un arco de flores y el resto del 
pueblo fueron a encontrarle y acom» 
pañado de sus familiares y las autor> 
dades se dirigieron a ja iglesia, donde 
se celebró una misa muy bien ente» 
nada por las mozas. 

El regreso se hizo en el mi:-mo or» 
den. 

El trayecto estaba adornado con ar» 
eos de flores y a la entrada de la câ  
sa rectoral había tres artíoticos ramos 
adornados Qon naranjas. 

Por la tarde, en eí rosario, una pe-
queñita en nombre de los niños de 
la escuela^ le dió la bienvenida. De# 

pués hubo animado baile-y los mozo 
y mozas vueroñ esp éndidame.ite 9\m 
aequiado^ la fteta. oonünto «i 0.a si» 
guíente, domingo, habiendo muoha con» 
currenaa de forasteros. 

Deseárnosle un feliz acierto en U 
delicada misión que le está eacomtn* 
dada» 

E l Corrcspontal 
Lomas, 100-1926. • • • 
BODA DISTINGUIDA 

El lunes se unieron en ésta en el 
indisoluble lazo del matrimonio, los 
jóvenes Nazario López Román y Ani 
tonia Sánz Román. 

Actuaron de padrinos don Ananías 
Gómez Ceballos y su señora doña 
como testigos, don Segundo López, 
María San Román, firmando el acia 
secretario del A} untamiento, herma>.o 
del novio y don Gradliano Sánz, her
mano de la novia. 

La desposada, lucía elegante trate 
negro y guirnalda de azahar. 

Terminada la ceremonia se sirvió 
a los invitados una e^plé-dida comida, 
haciendo los honores de la ca á doñ.a 
Priscila López de López. 

Reciban nuestra sincera felicitación 
los nuevos esposos. 

E l Cfjrresponsal 

D i a r i o d e ' B u r g o s 
h v.-ndf én BILB V o el I ib' i 

U T. Cánvtri, A-arm d» M^z-.m 
do, 15 v AlamefjU d» Ufiquiju. 24 
En MADRID, kf.osco df «Las (Oéla 

' trava?»». eii I j callt de Alcalá : 

i c m u m a m m u m m 

•ái te> i . .ot 

D. I G N A v I O \1 B A R B L l . % 

Fundada eZ -./ño 1913 

CARREA V;-: ' IT y ES 

Pfe;>eT»Hón p • ' -p ""xl • ^ t rr s 
AUX». I «B • H •tt¿\S\ S 

Lo;«.r*'• ̂ '1 :• • ••«•»u..=á ior> •'f.s.ni'-' 
|« i wiai -i * »«a '.• • m»i. o; . . i 

> -•' >} > . • • - r 
C ALftffA " U R U 25 

c U n T c T í i 
ñ U GO> 

K l " l ' ' 

Esvoinn 
We«ente O ' i ABRIl 1 
EspeciaUsta • en ta* enatíéi 

o oca Oentaduras íxV.ijBtaiíaí .-r aucln 
jro. Puentes sistema ttiTievíi an.. ' Jleme* 
espiga conmafi tmtfenin líenle!» • 
le 75 pesetas 

Dentadura» cumpieteu- iesdt SO» SO1 
eseta» (}arant{7«das o Oí *tn% ah »• 

oírece lo» drtfculos dt ( iENI ROS CO 
k S ^ l ^ ^ ' ^ expende en su AL 
MACEN de VINOS e- DRA F S P A P 
T O S i- ROTKR1A .. .. , Mmm P a l a c i o s 

Continúa ia venta de maíz y corambres osadas 
•MIROOS Merced, 12. Teléfono 298. - Albóndiga Depósito aun. 

OTTOM rV»vaHrm<5n m «iirttr»»' *-*-\Mr\nr- MO-

NITOIIIS 

CAMPBELL 
para aceites pesa* 

dos. Arrancan en 

frío desde el 3 H R 
Son los más perfectos, los de menor consumo. 
Inmejorables referencias. Si necesita motor, no compn* s;n ver aigór? 

cCampbell», de los muchos que hay funcionando en e^ta provincia. 
Motores de gasolina dcsc e uno y medio H. P. t garantizados y bara-nos. 
Motores eléctricos. Maquinaria industr/a'j y de molinería, molióos para 
Motores bombas para riegos. 
Bomba de fabricación nación*» montada en bolas, sin prensa-estopas, la 

mejor del mundo; eleva el s ^ hasta 200 metros de altura, y hasta 
í?k ^ hor^ ^ Tmestros motores no cuesta un céntimo el m-3. 
Máquinas «efta^'as. agavilladoras, ataderas, trilladoras, beldadora:»; bra-

Facilidades de pago.-Informes y presupuesto?» gratis. 
U a n í » d e A f u e r a , n ú m . 9 . - B U R G O S 

«simos. 

yeso 

¡ A u t o m o v i l i s t a s 

S u c o c h e n e c e s i t a 

R E O . U S . V K L O F R ^ 

L u b r i f i c a n t e c i e n t í f i c o 

DOMINGO J. FREIJOMFz. 
Vía Layetana, 54, Elcano ,wám. 4, 

B A R C E L O N A . BILB^AO, 

i n f o r m c m e n B u r o o s i P M o b r i t f , 


